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Anápolis gera mais de 5 mil 
empregos formais em 2023

Anápolis soma a criação 
de 5.307 novas vagas de tra-
balho com carteira assinada 
nos dez primeiros meses do 
ano de 2023. Os números são 
do Novo Caged, do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego 

(MTE). O último levanta-
mento apresentado mostra 
que outubro garantiu a aber-
tura de 621 postos formais, o 
quarto melhor desempenho 
do ano. O estoque de em-
pregos formais em Anápolis 

chega a 104.128. Esse núme-
ro se refere à quantidade de 
pessoas com carteira assina-
da, empregada tanto no setor 
público quanto no privado.A 
indústria teve o melhor de-
sempenho no décimo mês 

do ano, com saldo positivo 
de 289 vagas. Logo atrás apa-
rece o setor de serviços, que 
registrou 2.135 admissões e 
1.878 desligamentos, con-
figurando 257 novas vagas 
abertas em outubro.

CARTEIRA ASSINADA
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Prefeitura dá início 
a obra de praça no 
Bairro Calixtópolis

Na manhã desta quinta-fei-
ra, 30, o vice-prefeito Márcio 
Cândido (PSD) autorizou o 
início das obras de uma praça 
no Bairro Calixtópolis. Área 
tem 570 m² de construção e 

investimento de R$ 211 mil. 
Espaço terá playground, aca-
demia ao ar livre, equipamen-
tos para à terceira idade, área 
de convivência, área verde e 
iluminação pública. 

O desmatamento em Goiás 
caiu 18% entre agosto de 2022 
e julho de 2023, quando com-
parado com o mesmo período 
entre 2021 e 2022. Dados são do 
Prodes Cerrado, divulgado pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
na quarta-feira, 28. Foi o maior 

percentual de recuo no desma-
tamento entre todas as unidades 
federativas no bioma Cerrado. 
Em setembro deste ano, o Go-
verno de Goiás foi pioneiro ao 
assinar um pacto para zerar o 
desmatamento ilegal em todo o 
território goiano.
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Desmatamento em Goiás 
tem maior redução do País

Erros que prejudicam os 
planos para emagrecer

Pastor José 
Clarimundo 
apoia Márcio 
Cândido

Segundo O presidente das 
igrejas Assembleia de Deus 
de Anápolis, José Clarimundo 
César, expressou nesta quarta-
-feira, 29, apoio a uma eventual 
candidatura do vice-prefeito 
Márcio Cândido (PSD) em 2024. 
A declaração veio da tribuna da 
Assembleia Legislativa de Goiás 
(Alego), numa sessão solene que 
homenageou pastores evangé-
licos. “Espero que o próximo 
prefeito de Anápolis seja Márcio 
Cândido”, disse. Página 4

Alego e Vivian Naves homenageiam 
pastores com o Mérito Legislativo

Um grupo de pastores de 
Anápolis e de outras regiões do 
estado, representantes de várias 
denominações e entidades evan-
gélicas da cidade, foi homenage-
ado com o Certificado do Mérito 

Legislativo, em sessão solene na 
quarta-feira, 29, no Plenário Iris 
Rezende Machado, na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Alego). 
A homenagem é de iniciativa da 
deputada estadual Vivian Naves 

(PP), primeira-dama de Anápolis. 
Vivian  ênfase ao papel incentiva-
dor que as igrejas exercem sobre 
a sociedade na promoção de um 
ambiente de tolerância, compre-
ensão e respeito mútuo. Página 4
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Quem quer emagrecer pre-
cisa zerar o consumo de carboi-
dratos e focar nos exercícios ae-
róbicos, certo? Errado! Segundo 
o personal trainer e profissional 

de Educação Física, Leandro 
Twin, esses são dois dos maio-
res erros que as pessoas come-
tem em busca do emagreci-
mento rápido.  

PAULO MORAIS LUCAS DIENER



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Suender Silva (PRTB) é investigado na Câ-
mara Municipal por suspeita de falsificação 
de assinaturas em documentos de seu gabi-
nete. O parlamentar já deu diversas versões 
sobre o caso: começou com uma negativa 
total de que haveria falsificação, mas depois 
passou a admitir esta possibilidade, afirman-
do que se existisse ele seria uma vítima. Nada 
colou e o processo continua na Comissão de 
Ética, o que pode levá-lo até mesmo à perda 
de mandato, uma vez que a perícia já ates-
tou a falsidade das rubricas. Após inúmeros 
questionamentos no Judiciário, Suender Silva 
pediu na justiça a suspensão completa de seu 

processo, alegando estar “eivado em nulida-
des” e haver desconfiança do laudo técnico 
que atestou que as assinaturas são, de fato, 
falsificadas. O pedido de suspensão do pro-
cesso foi indeferido pela juíza Nina Sá Araújo 
que, no entanto, deferiu o pedido para a re-
alização de um novo exame grafotécnico. A 
verificação será feita por um perito indicado 
pela juíza nos 22 documentos. A magistrada 
estipulou um prazo de 30 dias para que o pe-
rito apresente o valor de seus honorários e de-
terminou que a parte autora, ou seja, Suender 
Silva, faça o pagamento devido ou questione 
os valores em até cinco dias após este prazo.

Suender tenta manobra contra 
investigação na Câmara e terá de 

pagar por exame grafotécnico

NOVA TENTATIVA

Repercussão

Climão

Aquisição

Cedeu

Entre os vereadores, a intepretação é que a 
estratégia de Suender Silva foi um “tiro no pé”, uma 
vez que o surgimento de um terceiro perito, agora 
nomeado pelo Poder Judiciário, pode enterrar de 

vez qualquer chance de questionamento por parte 
do vereador. Também gerou comentários o fato 

de Suender ter de custear o serviço. O questiona-
mento de valores, aliás, foi um dos assuntos que 
Suender usou para tentar comprometer o laudo 

contratado pela Câmara Municipal.

Um assessor do prefeito de Goianésia, Leozão 
(PSDB), foi preso por invadir o gabinete do depu-
tado estadual Renato de Castro (UB) e ameaçar 
o parlamentar e sua família de morte. Castro e 

Leozão são primos e o atual prefeito foi eleito sob 
o nome de “Leozão do Renatão” na cidade. Agora, 
no entanto, perto das eleições municipais, o clima 

mudou entre os grupos.

Geverson Abel é a primeira filiação estratégi-
ca do Republicanos sob o comando de Roberto 
Naves, presidente estadual da sigla. O vereador 

anunciou sua ida ao partido a fim de se viabilizar 
como candidato à reeleição na Câmara Municipal 

de Goiânia, ano que vem. O convite foi feito por 
Naves e Sabrina Garcêz.

A Câmara Municipal de Iporá, enfim, entendeu 
o que parecia óbvio: Naçoitan Leite, prefeito da 

cidade, não tem condições de tocar o município a 
partir de despachos na cadeia. Após o MP-GO en-

Dados são do Projeto de Monitoramento do 
Cerrado, divulgado nesta semana pelo Ministério 
do Meio Ambiente; prática agrícola sustentável

Desmatamento cai 18% 
e Goiás atinge a maior 
redução em todo o País

DA REDAÇÃO

Os esforços da atual gestão 
para zerar o desmatamento no 
estado até 2030 já apresentam 
resultado. O desmatamento em 
Goiás caiu 18% entre agosto de 
2022 e julho de 2023, quando 
comparado com o mesmo pe-
ríodo entre 2021 e 2022. É o que 
aponta balanço anual do Prodes 
Cerrado, divulgado pelo Minis-
tério do Meio Ambiente na últi-
ma quarta-feira, 28.

Foi o maior percentual de 
recuo no desmatamento entre 
todas as unidades federativas 
em que ocorre o bioma Cerrado. 
Na sequência, aparecem o Mato 
Grosso (-17%), Minas Gerais 
(-12%) e Piauí (-5%). As maio-
res altas aconteceram na Bahia 
(38%), no Mato Grosso do Sul 
(14%), no Tocantins (5%) e no 
Maranhão (3%).

“Esse resultado só prova nos-
so compromisso com o meio 
ambiente e o desmatamento 
zero no estado. Temos fiscaliza-
ção e a preocupação constante 
com práticas agrícolas sustentá-
veis”, comemorou o governador 
Ronaldo Caiado. 

A secretária de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad), 
Andrea Vulcanis destacou que 
os dados refletem muito traba-
lho: “Estamos desenvolvendo 
isso ao longo dos últimos cinco 
anos. Temos que comemorar e 
agradecer aos produtores rurais 
e todo setor produtivo que está 
colaborando conosco para que 
os números sejam positivos”.

Em setembro deste ano, o 

Governo de Goiás foi pioneiro 
ao assinar junto a entes públi-
cos, privados, produtores, en-
tidades do agronegócio, repre-
sentantes da economia mineral 
e industrial, um pacto para zerar 
o desmatamento ilegal em todo 
o território goiano. O documen-
to prevê a redução gradativa do 
desmatamento no estado, com 
a expectativa de reduzir até 2025 
cerca de 25% das atividades ile-
gais que prejudicam o meio am-
biente e a meta é zerar este nú-
mero em 2030.

Entre as principais estraté-
gias adotadas pela Semad para 
atingir tal feito estão o fortaleci-
mento da fiscalização ambien-
tal; agilidade nas autorizações 
de licenças; valorização da vege-
tação natural com a implantação 
do mercado de carbono; fortale-
cimento das cadeias de produtos 
oriundos de áreas conservadas; 
promoção da recuperação de 
áreas degradadas; implantação 
de programas de compensação 
e reposição florestal e compen-
sação por danos.

“Estamos aperfeiçoando o 
processo de licenciamento am-
biental garantindo regularidade 
para aqueles que têm a possibili-
dade de supressão de vegetação, 
mas ao mesmo tempo apertan-
do o cerco para aqueles que es-
tão desenvolvendo a atividade 
de forma irregular. A meta é até 
o final do ano zerar a responsa-
bilização administrativa, multa e 
embargo dessas áreas”, explicou 
Robson Disarz, superintendente 
de Fiscalização e Controle Am-
biental da Semad. (Com infor-
mações Secom/GO)

PRODES CERRADO

Em setembro deste ano, o Governo de Goiás foi pioneiro ao assinar um 
pacto com objetivo de zerar desmatamento ilegal no território goiano 

LUCIANO CANDISANI

viar recomendação ao Legislativo para dar posse à 
vice-prefeita, a Câmara Municipal decidiu acatar o 
conselho e deve afastar o prefeito, preso por tentar 

matar a ex-mulher e seu namorado. Naçoitan 
segue tentando emplacar um Habeas Corpus, e 

novamente o pedido foi negado.

Deu ruim!

Inclusão

A fala de Vanderlan Cardoso (PSD) sobre 
Marconi Perillo e, principalmente, Ronaldo 

Caiado (UB), ocorrida na última segunda-feira 
no programa Papo de Garagem, praticamente 

deram a certeza a integrantes palacianos de que 
o senador já não conta com a hipótese de apoio 
de Caiado para seu projeto municipal de 2024. 

Também serviu para reafirmar que apoiá-lo 
nunca foi uma alternativa viável.

A Assembleia 
Legislativa aprovou 
ontem em definitivo 
projeto de lei do 
ex-deputado e atual 
prefeito de Luziânia 
Diego Sorgatto/UB 
(foto) que prevê prio-
ridade de matrícula 
escolar para crian-
ças, adolescentes e 
jovens com deficiên-
cia, ou que tenham 
como responsável 
legal uma pessoa 
com deficiência ou 
idosa, na unidade 

pública estadual de 
ensino mais próxima 
de sua residência.
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Alex Martins nega 
convite para ser 
candidato a vice
Composição seria com Márcio Cândido (PSD); secretário diz que 
qualquer decisão passa pelo crivo do prefeito Roberto Naves

BASTIDORES

ORISVALDO PIRES
Colaborou Lucivan Machado

O vereador licenciado e atual 
secretário municipal de Educa-
ção, Alex Martins, filiado ao PP, 
nega que tenha sido convida-
do para assumir a condição de 
pré-candidato a vice, em chapa 
encabeçada pelo vice-prefei-
to Márcio Cândido (PSD). Nos 
bastidores políticos essa possi-
bilidade ganhou corpo nas úl-
timas semanas. Entretanto o se-
cretário assegura que nenhum 
convite formal aconteceu.

Alex Martins integra o grupo 
liderado pelo prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) e é sem-
pre citado pelo chefe do Execu-
tivo quando da lembrança de 
nomes dessa base que pode-
riam assumir uma candidatura 
a prefeito de Anápolis. É colo-
cado na relação da qual cons-
tam o próprio Márcio Cândido; 
o vereador licenciado e atual 
subsecretário da SIC estadual, 
Leandro Ribeiro (PP); o reitor 
da UniEvangélica Carlos Hassel 
Mendes; e o ex-deputado fede-
ral Major Vítor Hugo (PL). 

Quem está no meio político, 
entende Alex Martins, deve es-
tar preparado para todas as pos-
sibilidades. No mesmo rumo do 
que pregam Naves e Cândido, o 
secretário afirma que sua aten-
ção no momento está voltada 
aos projetos em execução na 
Secretaria de Educação. “Criar 
condições para concluir bem 
o ano de 2023 e planejar 2024, 
com ações voltadas a fazer uma 
boa gestão”, disse.  

No caso específico de uma 
possível tratativa para que ocu-
pe a vice na chapa de Márcio 
Cândido, o secretário de Edu-
cação disse que está preparado 
para caminhadas, “mas posso 
afirmar que o convite não acon-
teceu”. O assunto, segundo ele, 
também não foi tratado com o 
prefeito Roberto Naves. “E essa 
é uma situação que, com cer-
teza, passa pela fala dele, pelo 
crivo do prefeito”, disse Mar-
tins. Em sua análise o prefeito 
Roberto Naves mostrou ser um 
grande estrategista e vai enten-
der qual o melhor momento de 
uma possível candidatura.

GRUPO
Seja qual for o projeto que 

vá incorporar em 2024, Alex 
Martins evita cravar que o faça 
pelo PP. “Também vai depen-
der da orientação que virá. Um 
novo formato de candidaturas 
vai acontecer e, nesse novo for-
mato, temos que estar abertos 
às possibilidades, criando um 

RAFAEL TOMAZETI

As principais datas do ca-
lendário eleitoral de 2024 es-
tão oficialmente confirmadas 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Vereadores com man-
dato terão entre 6 de março e 6 
de abril para mudarem de sigla, 
pela janela partidária. Já as con-
venções partidárias vão ocorrer 
entre 20 de julho e 5 de agosto. 

Em Anápolis, a janela deve 
ter movimentação intensa entre 
parlamentares que ocupam ca-
deiras na Câmara. Algumas tro-
cas de partidos já confirmadas 
são de Frederico Godoy, hoje no 
Solidariedade, e Lisieux Borges, 
que está no PT. O primeiro vai 
para o Agir, enquanto o último 
deve seguir para o PSB. Estas, 
no entanto, não são as únicas 
em negociação. 

Em ano eleitoral, é comum 
que vários vereadores migrem 
entre legendas a partir das 
construções das chapas pro-
porcionais – que podem dar a 
ele maior ou menor chance de 
reeleição. Rachas em grupos 
políticos também são motivos 
que causam as mudanças. 

Outra data importante do 
calendário é o dia 15 de maio, 

quando os pré-candidatos 
poderão iniciar ações de arre-
cadação. Há também prazos 
estabelecidos para as desin-
compatibilizações de secretá-
rios, até 6 de abril. No caso de 
dirigentes sindicais e ocupan-
tes de cargos do tipo, foi fixado 
o dia 6 de junho. Para comen-
taristas e apresentadores de TV 
ou rádio, a data é 30 de junho. 

De 6 de julho em diante, 
quem for pré-candidato já não 
pode mais aparecer em inau-
gurações de obras públicas, e a 
propaganda institucional tam-
bém passa por restrições. De-
pois, de 20 de julho a 6 de agos-
to, os partidos devem realizar as 
convenções que consagrarão 
chapas proporcionais, majoritá-
rias e alianças de forma oficial. 

O prazo para que os can-
didatos façam os registros de 
candidatura ficará aberto até 
15 de agosto, às 19h. No dia se-
guinte já começa a propaganda 
eleitoral, que se estende para 
o rádio e TV a partir do dia 30 
de agosto. Comícios, debates e 
a propaganda seguem até o dia 
4 de outubro. No dia seguinte, 
também se encerra a campa-
nha de rua, uma vez que a vota-
ção ocorre no dia 6 de outubro. 

Janela partidária 
dia 6 de março 
e convenções a 
partir de julho
Todas as datas importantes para o pleito do próxi-
mo ano já foram confirmadas pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral; os prazos definidos são imutáveis

desenho seguro para o grupo 
que tem o forte trabalho do vi-
ce-prefeito Márcio Cândido, da 
primeira-dama e deputada Vi-
vian Naves, sob a batuta do pre-
feito Roberto Naves”, ressaltou. 

É necessário, segundo Mar-
tins, estar preparado para todas 
as possibilidades, mas acredita 
que não deve fugir muito do 
regramento de voltar à Câmara 
Municipal, concluir os quatro 
anos de mandato e tentar a ree-
leição de vereador. E, ao mesmo 
tempo, se mostra integrado às 
ações da Secretaria de Educa-
ção, na execução das ações de-
terminadas pelo prefeito. 

Para atender o que determi-
na a legislação eleitoral, Alex 
Martins, assim como os demais 
secretários que porventura al-
mejem disputar cargo eletivo 
em 2024, deve deixar a adminis-
tração municipal até o início do 
mês de abril. Embora o prefeito 
Roberto Naves já tenha declara-

do publicamente que vai aten-
der o que preceitua a legislação, 
Alex Martins revelou que ainda 
não tratou pessoalmente do as-
sunto com o chefe do Executivo. 

TRAJETÓRIA
O secretário de Educação é 

natural de São Paulo e, muito 
cedo, veio para Goiás. Foi alu-
no de escola pública. Seguiu os 
passos dos pais e se tornou pro-
fessor. Em Anápolis graduou-se 
em Ciências Sociais e Direito. 
Na faculdade foi atraído pelo 
movimento estudantil. No ser-
viço público conta com mais 
de vinte anos de trabalho. Foi 
diretor da Companhia Muni-
cipal de Trânsito e Transportes 
(CMTT), e secretário de Indús-
tria e Comércio, e de Educação. 
Em 2016 foi candidato a vere-
ador pelo PTB, obteve 1.382 
votos e ficou na suplência. Em 
2020, no PP, se elegeu vereador 
com 1.753 votos. 

Alex Martins também deixa em aberto se continua no PP, “vai depender 
da orientação que virá”, se referindo ao grupo político ao quer pertence

Janela de 6 de março a 6 de abril; convenções, 20 de julho a 5 de agosto

TSE

Confira as principais datas:
06/03 - Início da janela para 
troca de partido sem perder 
o mandato; 

06/04 - Fim da janela para 
trocas partidárias + prazo 
para estar filiado para se 
candidatar + desincompati-
bilização; 

06/07 - Candidatos não po-
dem mais participar de inau-
gurações de obras públicas 
+ propaganda institucional é 
restringida; 

20/07 - Abertura do prazo 

para convenções partidárias; 

05/08 - Término do prazo 
para convenções partidárias; 
16/08 - Início da propaganda 
eleitoral; 

30/08 - Início da propagan-
da eleitoral em rádio e TV; 

06/10 - 1º turno das eleições; 

27/10/2024 - 2º turno das 
eleições; 

19/12/2024 - Fim do prazo 
para a diplomação dos eleitos.
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Goiás tem delegação 
recorde para 

Paralimpíadas Escolares
Redação

A cidade de São Paulo rece-
be até sexta-feira (01/12) a 16° 
edição da fase nacional das 
Paralimpíadas Escolares, que 
reúne atletas do paradesporto 
de todos os estados brasileiros 
e do Distrito Federal. Em 2023, 
o estado de Goiás enviou uma 
delegação recorde com 131 
integrantes, sendo 78 atletas 
inscritos em diversas modali-
dades. O número supera a de-
legação de 122 pessoas enviada 
em 2019, quando Goiás con-
quistou o 4° lugar no ranking 
geral. 

O time goiano conta com o 
apoio logístico de transporte do 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado de Esporte 
e Lazer (SEEL), que disponibi-
lizou três ônibus para o deslo-
camento dos atletas, acompa-
nhantes, comissões técnicas, 

staffs e dirigentes. Além do 
transporte, a SEEL também for-
nece o material esportivo para 
o uso nas competições. Parte 
dos atletas são oriundos do 
Centro de Referência Paralím-
pico, no Centro de Excelência 
do Esporte, que trabalha mo-
dalidades como atletismo, na-
tação e parabadminton.

O secretário de estado de es-
porte e lazer, Edson Sales, en-
fatizou o apoio fornecido pelo 
Estado para mais essa campa-
nha. “O Governo de Goiás vem 
oferecendo todo o suporte para 
o desenvolvimento do nosso 
Estado em competições. Em 
se tratando de paradesporto é 
algo ainda mais evidente, por-
que além do aspecto esportivo, 
tem também um retorno so-
cial, com a possibilidade de in-
clusão e desenvolvimento das 
nossas crianças e adolescen-
tes”, destacou o titular da pasta.

Verdão perde para o 
Grêmio e é rebaixado 

para a Série B
Alberto Carlos

O Goiás foi a Porto Alegre 
(RS) enfrentar o Grêmio com 
um único objetivo: vencer 
e continuar a ter esperan-
ças, mesmo que remotas, de 
continuar na elite do futebol 
brasileiro. 

Não deu. Perdeu de 2 a 
1 e está matematicamente 
rebaixado para a Série B do  
Brasileirão faltando ainda 
duas rodadas para o término 
do campeonato. 

No primeiro tempo, após 
um contra-ataque, o Esme-
raldino saiu na frente com 
o volante Morelli,  1 a 0  aos 
27 minutos, lance que foi 

confirmado  após revisão do  
VAR.        

No segundo tempo, aos 4 
minutos, o Grêmio empata 
com Ferreira. Aos 10, o time 
gaúcho vira com um belo 
chute de primeira de Cris-
taldo de fora da área, dando 
números finais ao jogo. 2 a 1.  

O Goiás volta a campo no 
próximo domingo pela pe-
núltima rodada do Brasilei-
rão da Série A. O time esme-
raldino enfrenta o Fortaleza 
na capital cearense. 

Rebaixado, o alviverde 
fará companhia agora ao 
Vila Nova na Série B. O único 
time  goiano na Série A em 
2024 será o Atlético-GO. 

ESPORTE

MEMÓRIA

Coragem e liberdade marcam 
missa de sétimo dia de Batista

Welliton Carlos

A missa de sétimo dia reali-
zada na noite de quinta-feira, 
30, na Igreja São Nicolau, em 
Goiânia, marcou os presentes 
- com forte emoção - a passa-
gem do fundador do Diário da 
Manhã, jornalista Batista Cus-
tódio, ao plano espiritual. Fa-
miliares e amigos lembraram 
principais atributos: coragem 
e vocação pela defesa da liber-

dade. 
Batista Custódio morreu há 

uma semana devido às com-
plicações de uma pneumonia. 
Ele lutou por dois meses inter-
nado no Hospital São Francis-
co, onde colecionou amigos 
entre médicos, enfermaria e 
administrativo. Dali chegou a 
editar títulos do DM e orien-
tar reportagens. Mesmo debi-
litado, trabalhou no que mais 
amava até seus últimos dias.

Durante a vida, colecionou 
admiradores. Ontem, padre 
Rafael Magul fez uma elegia à 
amizade de Batista. Lembrou 
quando chegou em Goiânia 
e foi apresentado ao jornalis-
ta, que o acolheu, abrindo as 
páginas do Diário da Manhã 

Fundador do DM e Cinco 
de Março foi lembrado 
por amigos, intelectuais, 
familiares e jornalistas na 
Igreja São Nicolau

Missa marca passagem de Batista Custódio com lembranças de sua coragem e determinação

WELLITON CARLOS

para que ele manifestasse sua 
fé com liberdade.

Ao falar da ‘religião’ de Ba-
tista, Magul disse: “A religião 
de Batista era o amor!”.

Durante a celebração, lem-
brou de como Batista pediu 
ao amigo Omar Souto, um dos 
maiores artistas plásticos de 
Goiás, autor da Via Sacra da 
rodovia dos Romeiros, tam-
bém criasse arte para sua igre-
ja, como um “legado de Batis-
ta”. 

“Omar estava sempre em 

nossas missas. As imagens fi-
carão como legado de Batista. 
Deu muito espaço para falar 
de nossa igreja”, recordou.

Ao se dirigir para Marly Al-
meida e filhos, o religioso tam-
bém confidenciou algo que 
“talvez nem eles soubessem”: 
Batista era caridoso e enviava 
cestas básicas para sua igreja 
distribuir aos humildes. 

Nome
O padre ainda recordou a 

figura de São João Batista e o 

nome do editor do DM. “Ba-
tista não se importava. Ele não 
tinha medo de nada. Tinha um 
vínculo de amizade verdadei-
ra!”. 

O Batista da Igreja Católica 
abordava Cristo como cami-
nho de retidão e coragem, já 
que preparou a “vitória” do 
cristianismo com sua cabeça, 
decapitada por representar 
sua coragem e determinação.

A missa teve procissão, ceia 
e músicas que lembraram o 
editor do DM
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Alego e Vivian Naves conferem 
o Mérito Legislativo a pastores
Representantes de denominações evangélicas da cidade foram agraciados com o Certificado do Mérito Legislativo

HOMENAGEM

ORISVALDO PIRES
RAFAEL TOMAZETI

Um grupo de pastores de Aná-
polis e de outras regiões do estado, 
representantes de várias deno-
minações e entidades represen-
tativas evangélicas da cidade, foi 
homenageado com o Certificado 
do Mérito Legislativo, em sessão 
solene realizada na noite de quar-
ta-feira, 29, Plenário Iris Rezende 
Machado, na Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego). A homena-
gem é de iniciativa da deputada 
estadual Vivian Naves (PP), pri-
meira-dama de Anápolis.

O presidente da Igreja Assem-
bleia de Deus Ministério Anápolis, 
José Clarimundo César, foi um 
dos pastores que usaram a tribu-
na. Agradeceu a concessão da ho-
menagem da Alego, por iniciativa 
da deputada Vivian Naves, e falou 
sobre a relevância da atuação das 
igrejas evangélicas em Anápolis, 
seja no aspecto da orientação de 
fé, ou nas ações sociais e no envol-
vimento das questões que tratam 
dos interesses do município em 
seu processo de desenvolvimento.

Além dele, outras lideranças 
evangélicas de Anápolis integra-
ram a mesa diretiva na sessão 
solene, entre elas o vice-prefei-
to de Anápolis e pastor da Igreja 
Assembleia de Deus Ministério 
da Madureira, Márcio Cândido; 
a presidente das Igrejas do Além 
do Jordão, pastora Cleidina Neres; 
o bispo da Igreja Fonte da Vida e 
presidente do Conselho de Pasto-
res de Anápolis, Mozart Moraes; e 
a presidente da Igreja Vida Plena, 
pastora Yara Rita Xavier de Godoi.

Também ao lado da deputada 
Vivian Naves, na mesa, estavam 
o presidente do Presbitério Brasil 
Central e pastor da 8ª Igreja Pres-
biteriana Renovada de Anápolis, 

Daniel Aparecido Braga; o co-
pastor e titular da 5ª Vara Cível de 
Anápolis, Pedro Paulo de Oliveira; 
e o presidente da Convenção das 
Assembleia de Deus, pastor Darlei 
Macedo Lima, que conduziu ora-
ção durante o ato. Uma apresenta-
ção cultural musical foi executada 
pelo Grupo de Louvor AD Alfa.

TOLERÂNCIA
Vivian Naves deu ênfase ao 

papel incentivador que as igrejas 
exercem sobre a sociedade na pro-
moção de ambiente de tolerância, 
compreensão e respeito mútuo. 
“A comunidade evangélica é par-
te significativa da sociedade e 
desempenha um relevante papel 
social, que vai além da orienta-
ção espiritual. Essa homenagem 
aos pastores deve ser estendida a 
todos os evangélicos do nosso Es-
tado”, disse a parlamentar.

Pastor Clarimundo sobre Márcio Cândido: 
"eu espero que ele seja o próximo prefeito"

O presidente das igrejas As-
sembleia de Deus de Anápolis, 
José Clarimundo César, expres-
sou nesta quarta-feira, 29, apoio 
a uma eventual candidatura do 
vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD) em 2024. A declaração 
veio da tribuna da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
numa sessão solene que homena-
geou pastores evangélicos. 

Em seu tempo de fala no even-
to, César elogiou o trabalho da 
gestão comandada por Roberto 
Naves (Republicanos) e pediu con-
tinuidade dele com a eleição de 
Cândido no pleito do ano que vem. 

“Posso dizer que trabalho do 
nosso prefeito Roberto Naves, 
juntamente com nosso vice-pre-

feito pastor Márcio Cândido tem 
que destacado entre os melhores. 
O tempo não nos permite exem-
plificar tantas coisas boas que 
têm acontecido na nossa cidade. 
Espero que esse trabalho conti-
nue e que o próximo prefeito de 
Anápolis seja Márcio Cândido”, 
disse o líder religioso. 

A pré-candidatura de Márcio 
Cândido tem ganhado força nos 
últimos meses. O vice-prefeito 
conseguiu avançar algumas ca-
sas em relação a outros nomes 
da base. O apoio da igreja evan-
gélica é um dos pontos fortes da 
eventual chapa liderada por ele. 

Cândido é pastor da Assem-
bleia de Deus e, como deixou cla-
ro o líder desta denominação na 

cidade, a igreja estará com ele no 
próximo ano. O apoio evangélico 
é considerado fundamental num 
município conhecido por ter um 
forte eleitorado que professa a fé 
protestante.  

O apoio de José Clarimundo 
César é mais um já declarado a 
Cândido, que também recebeu 
expressamente o aval do senador 
Vanderlan Cardoso, presidente 
de seu partido, e do deputado fe-
deral Ismael Alexandrino. 

Nesta semana, durante inau-
guração do asfalto no Anápolis 
City, o prefeito Roberto Naves 
também elogiou as virtudes do 
vice e disse torcer por ele neste 
momento de construção da pré-
-candidatura.

Durante evento realizado na Alego, presidente da Assembleia de Deus 
Anápolis, Pastor Clarimundo, elogiou o trabalho da gestão municipal

Iniciativa é da deputada Vivian Naves (PP), e contou com a presença do vice-prefeito e pastor Márcio Cândido

“Temos essa intenção sim, 
ampliando este reconhecimento 
a líderes de outras denomina-
ções religiosas, como a católica, 
de maneira a demonstrar a eles 
que não só valorizamos tudo que 
fazem, mas que estamos juntos 
para dar todo apoio possível. Não 
há um gestor público neste país 
que não reconheça o trabalho 
maravilhoso das igrejas para o ci-
dadão”, citou Vivian Naves.  

A deputada também reite-
ra que muitos indicadores de-
monstram que em cidades onde 
existem ações permanentes, 
atrelando socorro às famílias em 
vulnerabilidade com a celebra-
ção da palavra de Deus, os núme-
ros evolutivos dos setores essen-
ciais confirmam o quanto estes 
trabalhos são importantes.   

“São muitas as ações, e a so-
ciedade as conhece, tanto na área 
da educação, saúde, mas princi-
palmente na assistência social, 
seja no amparo aos mais neces-
sitados por meio da distribuição 
de alimentos e outros itens vitais, 

bem como na recuperação de 
dependentes químicos, dentre 
outras ações. Além, é claro, do 
exercício da fé que é o ponto de 
equilíbrio de todos nós”, citou. 
(Com informações Alego)

COMPORTAMENTO
O vice-prefeito e pastor Már-

cio Cândido, um dos homena-
geados com o Certificado do 
Mérito Legislativo, lembrou de 
um tempo em que os evangélicos 
não eram bem-vistos pela socie-
dade, mas que pela graça divina, 
isso mudou. “E hoje nós estamos 
aqui sendo homenageados pela 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás. Homenagem essa que outras 
tantas antecederam”, ressaltou. 

O pastor José Clarimundo 
César, que há mais de 30 anos 
preside a Assembleia de Deus 
em Anápolis disse que Vivian 
Naves soube trazer ao parlamen-
to, segundo ressaltou, sua visão 
sensível com os mais necessita-
dos, que já havia a destacado nas 
funções de primeira-dama. 

“Tem mostrado para nós a 
que você veio e tem surpreendi-
do a população de Anápolis e o 
seu trabalho tem sido visto além 
das fronteiras do município. Já 
ouvimos vários elogios, vossa ex-
celência está de parabéns”, disse 
José Clarimundo”, disse o pastor.

Outros pastores destacaram 
a ação evangélica em Anápolis. 
A pastora Yara Rita Xavier de Go-
doi falou de sua felicidade com 
o reconhecimento pelo trabalho 
de todos os pastores em ajudar o 
próximo. Pedro Paulo de Oliveira 
revelou que era a primeira vez que 
estava recebendo uma homena-
gem como pastor e que participa-
va da solenidade não como repre-
sentante do Poder Judiciário, mas 
sim, como líder evangélico.



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE DEZEMBRO 01 DE DEZEMBRO DE 2023DE 2023 5DM

Goiás tem delegação 
recorde para 

Paralimpíadas Escolares
Redação

A cidade de São Paulo rece-
be até sexta-feira (01/12) a 16° 
edição da fase nacional das 
Paralimpíadas Escolares, que 
reúne atletas do paradesporto 
de todos os estados brasileiros 
e do Distrito Federal. Em 2023, 
o estado de Goiás enviou uma 
delegação recorde com 131 
integrantes, sendo 78 atletas 
inscritos em diversas modali-
dades. O número supera a de-
legação de 122 pessoas enviada 
em 2019, quando Goiás con-
quistou o 4° lugar no ranking 
geral. 

O time goiano conta com o 
apoio logístico de transporte do 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado de Esporte 
e Lazer (SEEL), que disponibi-
lizou três ônibus para o deslo-
camento dos atletas, acompa-
nhantes, comissões técnicas, 

staffs e dirigentes. Além do 
transporte, a SEEL também for-
nece o material esportivo para 
o uso nas competições. Parte 
dos atletas são oriundos do 
Centro de Referência Paralím-
pico, no Centro de Excelência 
do Esporte, que trabalha mo-
dalidades como atletismo, na-
tação e parabadminton.

O secretário de estado de es-
porte e lazer, Edson Sales, en-
fatizou o apoio fornecido pelo 
Estado para mais essa campa-
nha. “O Governo de Goiás vem 
oferecendo todo o suporte para 
o desenvolvimento do nosso 
Estado em competições. Em 
se tratando de paradesporto é 
algo ainda mais evidente, por-
que além do aspecto esportivo, 
tem também um retorno so-
cial, com a possibilidade de in-
clusão e desenvolvimento das 
nossas crianças e adolescen-
tes”, destacou o titular da pasta.

Verdão perde para o 
Grêmio e é rebaixado 

para a Série B
Alberto Carlos

O Goiás foi a Porto Alegre 
(RS) enfrentar o Grêmio com 
um único objetivo: vencer 
e continuar a ter esperan-
ças, mesmo que remotas, de 
continuar na elite do futebol 
brasileiro. 

Não deu. Perdeu de 2 a 
1 e está matematicamente 
rebaixado para a Série B do  
Brasileirão faltando ainda 
duas rodadas para o término 
do campeonato. 

No primeiro tempo, após 
um contra-ataque, o Esme-
raldino saiu na frente com 
o volante Morelli,  1 a 0  aos 
27 minutos, lance que foi 

confirmado  após revisão do  
VAR.        

No segundo tempo, aos 4 
minutos, o Grêmio empata 
com Ferreira. Aos 10, o time 
gaúcho vira com um belo 
chute de primeira de Cris-
taldo de fora da área, dando 
números finais ao jogo. 2 a 1.  

O Goiás volta a campo no 
próximo domingo pela pe-
núltima rodada do Brasilei-
rão da Série A. O time esme-
raldino enfrenta o Fortaleza 
na capital cearense. 

Rebaixado, o alviverde 
fará companhia agora ao 
Vila Nova na Série B. O único 
time  goiano na Série A em 
2024 será o Atlético-GO. 

ESPORTE

MEMÓRIA

Coragem e liberdade marcam 
missa de sétimo dia de Batista

Welliton Carlos

A missa de sétimo dia reali-
zada na noite de quinta-feira, 
30, na Igreja São Nicolau, em 
Goiânia, marcou os presentes 
- com forte emoção - a passa-
gem do fundador do Diário da 
Manhã, jornalista Batista Cus-
tódio, ao plano espiritual. Fa-
miliares e amigos lembraram 
principais atributos: coragem 
e vocação pela defesa da liber-

dade. 
Batista Custódio morreu há 

uma semana devido às com-
plicações de uma pneumonia. 
Ele lutou por dois meses inter-
nado no Hospital São Francis-
co, onde colecionou amigos 
entre médicos, enfermaria e 
administrativo. Dali chegou a 
editar títulos do DM e orien-
tar reportagens. Mesmo debi-
litado, trabalhou no que mais 
amava até seus últimos dias.

Durante a vida, colecionou 
admiradores. Ontem, padre 
Rafael Magul fez uma elegia à 
amizade de Batista. Lembrou 
quando chegou em Goiânia 
e foi apresentado ao jornalis-
ta, que o acolheu, abrindo as 
páginas do Diário da Manhã 

Fundador do DM e Cinco 
de Março foi lembrado 
por amigos, intelectuais, 
familiares e jornalistas na 
Igreja São Nicolau

Missa marca passagem de Batista Custódio com lembranças de sua coragem e determinação

WELLITON CARLOS

para que ele manifestasse sua 
fé com liberdade.

Ao falar da ‘religião’ de Ba-
tista, Magul disse: “A religião 
de Batista era o amor!”.

Durante a celebração, lem-
brou de como Batista pediu 
ao amigo Omar Souto, um dos 
maiores artistas plásticos de 
Goiás, autor da Via Sacra da 
rodovia dos Romeiros, tam-
bém criasse arte para sua igre-
ja, como um “legado de Batis-
ta”. 

“Omar estava sempre em 

nossas missas. As imagens fi-
carão como legado de Batista. 
Deu muito espaço para falar 
de nossa igreja”, recordou.

Ao se dirigir para Marly Al-
meida e filhos, o religioso tam-
bém confidenciou algo que 
“talvez nem eles soubessem”: 
Batista era caridoso e enviava 
cestas básicas para sua igreja 
distribuir aos humildes. 

Nome
O padre ainda recordou a 

figura de São João Batista e o 

nome do editor do DM. “Ba-
tista não se importava. Ele não 
tinha medo de nada. Tinha um 
vínculo de amizade verdadei-
ra!”. 

O Batista da Igreja Católica 
abordava Cristo como cami-
nho de retidão e coragem, já 
que preparou a “vitória” do 
cristianismo com sua cabeça, 
decapitada por representar 
sua coragem e determinação.

A missa teve procissão, ceia 
e músicas que lembraram o 
editor do DM
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Alego e Vivian Naves conferem 
o Mérito Legislativo a pastores
Representantes de denominações evangélicas da cidade foram agraciados com o Certificado do Mérito Legislativo

HOMENAGEM

ORISVALDO PIRES
RAFAEL TOMAZETI

Um grupo de pastores de Aná-
polis e de outras regiões do estado, 
representantes de várias deno-
minações e entidades represen-
tativas evangélicas da cidade, foi 
homenageado com o Certificado 
do Mérito Legislativo, em sessão 
solene realizada na noite de quar-
ta-feira, 29, Plenário Iris Rezende 
Machado, na Assembleia Legisla-
tiva de Goiás (Alego). A homena-
gem é de iniciativa da deputada 
estadual Vivian Naves (PP), pri-
meira-dama de Anápolis.

O presidente da Igreja Assem-
bleia de Deus Ministério Anápolis, 
José Clarimundo César, foi um 
dos pastores que usaram a tribu-
na. Agradeceu a concessão da ho-
menagem da Alego, por iniciativa 
da deputada Vivian Naves, e falou 
sobre a relevância da atuação das 
igrejas evangélicas em Anápolis, 
seja no aspecto da orientação de 
fé, ou nas ações sociais e no envol-
vimento das questões que tratam 
dos interesses do município em 
seu processo de desenvolvimento.

Além dele, outras lideranças 
evangélicas de Anápolis integra-
ram a mesa diretiva na sessão 
solene, entre elas o vice-prefei-
to de Anápolis e pastor da Igreja 
Assembleia de Deus Ministério 
da Madureira, Márcio Cândido; 
a presidente das Igrejas do Além 
do Jordão, pastora Cleidina Neres; 
o bispo da Igreja Fonte da Vida e 
presidente do Conselho de Pasto-
res de Anápolis, Mozart Moraes; e 
a presidente da Igreja Vida Plena, 
pastora Yara Rita Xavier de Godoi.

Também ao lado da deputada 
Vivian Naves, na mesa, estavam 
o presidente do Presbitério Brasil 
Central e pastor da 8ª Igreja Pres-
biteriana Renovada de Anápolis, 

Daniel Aparecido Braga; o co-
pastor e titular da 5ª Vara Cível de 
Anápolis, Pedro Paulo de Oliveira; 
e o presidente da Convenção das 
Assembleia de Deus, pastor Darlei 
Macedo Lima, que conduziu ora-
ção durante o ato. Uma apresenta-
ção cultural musical foi executada 
pelo Grupo de Louvor AD Alfa.

TOLERÂNCIA
Vivian Naves deu ênfase ao 

papel incentivador que as igrejas 
exercem sobre a sociedade na pro-
moção de ambiente de tolerância, 
compreensão e respeito mútuo. 
“A comunidade evangélica é par-
te significativa da sociedade e 
desempenha um relevante papel 
social, que vai além da orienta-
ção espiritual. Essa homenagem 
aos pastores deve ser estendida a 
todos os evangélicos do nosso Es-
tado”, disse a parlamentar.

Pastor Clarimundo sobre Márcio Cândido: 
"eu espero que ele seja o próximo prefeito"

O presidente das igrejas As-
sembleia de Deus de Anápolis, 
José Clarimundo César, expres-
sou nesta quarta-feira, 29, apoio 
a uma eventual candidatura do 
vice-prefeito Márcio Cândido 
(PSD) em 2024. A declaração 
veio da tribuna da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego), 
numa sessão solene que homena-
geou pastores evangélicos. 

Em seu tempo de fala no even-
to, César elogiou o trabalho da 
gestão comandada por Roberto 
Naves (Republicanos) e pediu con-
tinuidade dele com a eleição de 
Cândido no pleito do ano que vem. 

“Posso dizer que trabalho do 
nosso prefeito Roberto Naves, 
juntamente com nosso vice-pre-

feito pastor Márcio Cândido tem 
que destacado entre os melhores. 
O tempo não nos permite exem-
plificar tantas coisas boas que 
têm acontecido na nossa cidade. 
Espero que esse trabalho conti-
nue e que o próximo prefeito de 
Anápolis seja Márcio Cândido”, 
disse o líder religioso. 

A pré-candidatura de Márcio 
Cândido tem ganhado força nos 
últimos meses. O vice-prefeito 
conseguiu avançar algumas ca-
sas em relação a outros nomes 
da base. O apoio da igreja evan-
gélica é um dos pontos fortes da 
eventual chapa liderada por ele. 

Cândido é pastor da Assem-
bleia de Deus e, como deixou cla-
ro o líder desta denominação na 

cidade, a igreja estará com ele no 
próximo ano. O apoio evangélico 
é considerado fundamental num 
município conhecido por ter um 
forte eleitorado que professa a fé 
protestante.  

O apoio de José Clarimundo 
César é mais um já declarado a 
Cândido, que também recebeu 
expressamente o aval do senador 
Vanderlan Cardoso, presidente 
de seu partido, e do deputado fe-
deral Ismael Alexandrino. 

Nesta semana, durante inau-
guração do asfalto no Anápolis 
City, o prefeito Roberto Naves 
também elogiou as virtudes do 
vice e disse torcer por ele neste 
momento de construção da pré-
-candidatura.

Durante evento realizado na Alego, presidente da Assembleia de Deus 
Anápolis, Pastor Clarimundo, elogiou o trabalho da gestão municipal

Iniciativa é da deputada Vivian Naves (PP), e contou com a presença do vice-prefeito e pastor Márcio Cândido

“Temos essa intenção sim, 
ampliando este reconhecimento 
a líderes de outras denomina-
ções religiosas, como a católica, 
de maneira a demonstrar a eles 
que não só valorizamos tudo que 
fazem, mas que estamos juntos 
para dar todo apoio possível. Não 
há um gestor público neste país 
que não reconheça o trabalho 
maravilhoso das igrejas para o ci-
dadão”, citou Vivian Naves.  

A deputada também reite-
ra que muitos indicadores de-
monstram que em cidades onde 
existem ações permanentes, 
atrelando socorro às famílias em 
vulnerabilidade com a celebra-
ção da palavra de Deus, os núme-
ros evolutivos dos setores essen-
ciais confirmam o quanto estes 
trabalhos são importantes.   

“São muitas as ações, e a so-
ciedade as conhece, tanto na área 
da educação, saúde, mas princi-
palmente na assistência social, 
seja no amparo aos mais neces-
sitados por meio da distribuição 
de alimentos e outros itens vitais, 

bem como na recuperação de 
dependentes químicos, dentre 
outras ações. Além, é claro, do 
exercício da fé que é o ponto de 
equilíbrio de todos nós”, citou. 
(Com informações Alego)

COMPORTAMENTO
O vice-prefeito e pastor Már-

cio Cândido, um dos homena-
geados com o Certificado do 
Mérito Legislativo, lembrou de 
um tempo em que os evangélicos 
não eram bem-vistos pela socie-
dade, mas que pela graça divina, 
isso mudou. “E hoje nós estamos 
aqui sendo homenageados pela 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás. Homenagem essa que outras 
tantas antecederam”, ressaltou. 

O pastor José Clarimundo 
César, que há mais de 30 anos 
preside a Assembleia de Deus 
em Anápolis disse que Vivian 
Naves soube trazer ao parlamen-
to, segundo ressaltou, sua visão 
sensível com os mais necessita-
dos, que já havia a destacado nas 
funções de primeira-dama. 

“Tem mostrado para nós a 
que você veio e tem surpreendi-
do a população de Anápolis e o 
seu trabalho tem sido visto além 
das fronteiras do município. Já 
ouvimos vários elogios, vossa ex-
celência está de parabéns”, disse 
José Clarimundo”, disse o pastor.

Outros pastores destacaram 
a ação evangélica em Anápolis. 
A pastora Yara Rita Xavier de Go-
doi falou de sua felicidade com 
o reconhecimento pelo trabalho 
de todos os pastores em ajudar o 
próximo. Pedro Paulo de Oliveira 
revelou que era a primeira vez que 
estava recebendo uma homena-
gem como pastor e que participa-
va da solenidade não como repre-
sentante do Poder Judiciário, mas 
sim, como líder evangélico.
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‘À força de tanto ler e imaginar, fui me distanciando da realidade ao ponto de já 

não poder distinguir em que dimensão vivo’. – Dom Quixote – Cervantes

ulissesaesse6@gmail.com

Câmara decide empossar
vice-prefeita em Iporá

Aava Santiago debate
renovação política em SP

TJGO

Redação

A Câmara Municipal de Ipo-
rá voltou atrás e decidiu dar 
posse à vice-prefeita Maysa 
Cunha Peres Peixoto (Progres-
sistas), confirmando o afastado 
do prefeito Naçoitan Leite (sem 
partido). O ato de posse deverá 
ocorrr segunda ou terça-feira 
próxima.

O promotor Luís Gustavo 
Soares Alves já tinha alertado 
a Câmara sobre a impossibi-
lidade de uma cidade ter um 
prefeito presidiário. Tinha sido 
feita na segunda-feira passada 
uma recomendação à Câma-
ra para que houvesse resposta 
sobre isso em 24 horas. A reco-
mendação do promotor é por 
uma posse transitória.

Se a Câmara não revertes-
se sua decisão quanto a posse, 
o Ministério Público entraria 

com Ação Judicial contra a Câ-
mara por prevaricação.

O prefeito Naçoitan Araú-
jo Leite se entregou à polícia 
após atirar contra a ex-mulher 
e o namorado dela em Iporá, 
no oeste de Goiás, de acordo 
com o delegado Ramon Quei-
roz. Segundo a Polícia Civil, 
Naçoitan invadiu a residência 
com uma caminhonete e ati-
rou pelo menos 15 vezes contra 
o quarto onde a ex estava com 
o namorado. O vídeo mostra 
o momento em que o prefeito 
chega à delegacia

Pelas redes sociais, o Naçoi-
tan Leite disse que está à dispo-
sição da Justiça. “Me apresento 
nesse momento as autoridades 
policiais de forma espontânea. 
Irei colaborar com a Justiça em 
tudo que for necessário”, com-
pletou.

Maysa Peixoto: pronta para assumir a prefeitura

Redação

A vereadora por Goiânia 
Aava Santiago (PSDB) partici-
pou, nesta quinta-feira, 30, em 
São Paulo, de encontro com 
jornalistas, articuladores e do-
adores que buscam incentivar 
lideranças regionais na cons-
trução de uma rede de enfren-
tamento de desafios públicos 
relacionados ao meio ambien-
te, juventude, educação, saúde 
pública, com foco na renova-
ção política. O objetivo é apoiar 
pré-candidatos e projetos em 
todo país (seja ao executivo ou 
legislativo) para as próximas 
eleições.

Neste encontro, Aava Santia-
go foi a única representante dos 
estados do Centro-Oeste. De 
acordo com os organizadores, 
ela foi escolhida por sua posi-
ção de destaque na articulação 
junto aos jovens, às mulheres, 
aos evangélicos e às comunida-
des periféricas.

Aava Santiago apresentou 
dois projetos de sua autoria: 
o primeiro trata da paridade 
de gênero. A partir do projeto 
apresentado pela parlamentar, 
as executivas estaduais e na-
cionais do PSDB terão 50% de 
mulheres. O segundo projeto 
dispõe sobre a criação da Fren-
te Intermunicipal de Mulheres 
Pelo Fim da Violência Política 
de Gênero. A iniciativa, inédi-
ta, além de identificar casos de 
violência sofrida por mulheres 
enquanto agentes políticas nas 
suas cidades, vai prestar asses-
soria jurídica e de comunica-
ção a vereadoras de todo o es-
tado de Goiás.

No início da semana, Aava 
participou do Encontro “A atu-
ação das Comunidades de Fé 
no Fortalecimento da Demo-
cracia e na Garantia de Direitos 
no Brasil”, realizado pelo ISER 
(Instituto de Estudos da Reli-
gião) e Porticus América Lati-
na.

Aava Santiago: democracia e direitos da mulher

O prefeito de Aparecida 
de Goiânia, Vilmar 
Mariano (foto), 
durante encontro com 
jornalistas, profissionais 
de Comunicação 
e empresários da 
área, organizado 
pelo secretário de 
Comunicação, Ozeias 
Laurentino, homenageou 
o jornalista e editor Batista Custódio, falecido na última 
sexta-feira. Durante um café da manhã, com dezenas 
de profissionais, Vilmar pediu uma ‘salva de palmas’ ao 
jornalista, fundador e editor dos jornais Cinco de Março 
e Diário da Manhã. Ao invés de ‘um minuto de silêncio’, 
já tradicional, Vilmar Mariano procurou uma homenagem 
diferente, palmas, barulho, algo que realmente se 
assemelhava a Batista, um jornalista corajoso, ruidoso 
em sua vida profissional e sempre atento aos princípios 
que pregam a liberdade de imprensa, opinião e de 
expressão. Para Vilmar, se dirigindo ao filho Júlio Nasser, 
diretor-presidente do DM, Batista é um exemplo a ser 
seguido pelos jovens e pelos profissionais já experientes 
no mercado. ‘Um exemplo de lucidez, coragem e de 
reverência à informação verdadeira’, lembrou. 

l O professor Álvaro Catelan, 
lançou no último dia 28, na 
Livraria Leitura, do Goiânia 
Shopping, o livro ‘Travessia Na 
Memória’. Na foto, ele ao lado 
do pastor, professor e poeta 
Giovani Ribeiro e  
do músico Othaniel. 
lEm São Paulo, o governador 

Tarcísio de Freitas vem 
enfrentando resistência e resistências dos setores organizados. 
Agora, greve e mais greve dos trabalhadores do transporte 
coletivo. 
lAumenta a cada dia denúncias contra políticos brasileiros, uma 

categoria que vem sofrendo há anos um desgaste muito grande. 
É hora para uma boa reflexão e mudanças de comportamento. 
lElon Musk, numa discussão em defesa do ‘X’, ex-Twitter, usou de 

palavras de baixa calão. O case é, que por mais que seja rico uma 
pessoa, o seu berço demonstra claramente que ela é.
l‘‘Não fui eu que ordenei a você? Seja forte e corajoso! Não se apavore 

nem desanime, pois o Senhor, o seu Deus, estará com você por onde 
você andar’. - Josué 1:9

Vilmar pede palmas para 
jornalista Batista Custódio

Posse
A procuradora Ivana  
Farina Navarrete (foto) será 
empossada na Academia 
Feminina de Letras e Artes 
de Goiás  (AFLAG) para 
ocupar a Cadeira n° 18,  
que tem como patrona 
Honorina Barra.

No IHGG
A solenidade de posse  
será hoje, às 9h, no auditório 
do Instituto Histórico  
e Geográfico de  
Goiás (IHGG). 

Guerra
A dúvida agora do governo 
federal é se existe ou não 
refém brasileiro com o grupo 
Hamas, na Faixa de Gaza.

Violência 
Naiara Azevedo, Ana 
Hickmann, algumas das 
famosas, acusadas de 
serem agredidas pelos 
companheiros. Quanto mais 
rigorosa é a lei, mais casos 
aparecem de agressão ou de 
suspeita de agressão.

Papai Noel
O concurso Natal  
Estrelado, do Órion 
Business, vai até próximo 
29. Os interessados devem 
escrever carta ao Papai 
Noel explicando porquê 
devem ganhar a premiação e 
depositar uma carta em  
uma das urnas no local.

Premiação
A divulgação do resultado 
será no dia 10 de janeiro. 
O primeiro lugar ganha um 
Iphone 14 PRO; o segundo 
ganha uma diária no Hotel 
Transamérica Collection 
Goiânia e o terceiro um 
almoço, com direito à 
acompanhante, no Origens 
Restaurante e Café Órion. 

Alô, help!!
Mungubas ameaçando 
moradores nas ruas de Goiânia. 
Uma delas, na Avenida 
Maurício Gomes,  em frente  
o ginásio de esportes,  
no Setor Novo Horizonte, 
pede atenção da Amma.

Quedas
O problema dessas árvores é o 
prejuízo que podem causar aos 
moradores com suas quedas. 

‘O QUE ESTE BOICOTE PUBLICITÁRIO VAI FAZER É MATAR A EMPRESA. O MUNDO INTEIRO SABERÁ QUE ESSES ANUNCIANTES MATARAM A EMPRESA E 
DOCUMENTAREMOS ISSO DETALHADAMENTE. SOMOS UMA PLATAFORMA QUE PERMITE QUE AS PESSOAS TOMEM SUAS PRÓPRIAS DECISÕES’,  

EMPRESÁRIO BILIONÁRIO, ELON MUSK, DONO DO ‘X’,  EX-TWITER, SOBRE BOICOTE DE EMPRESAS AO SEU MICROBLOG

Testagem rápida de HIV/AIDS 
O Centro Estadual de Atenção Prolongada e Casa de Apoio 
Condomínio Solidariedade (Ceap-Sol), unidade do Governo de 
Goiás, gerido pelo Instituto Sócrates Guanaes (ISG), promove 
hoje ação com a testagem rápida de HIV/Aids e distribuição de 
autotestes para o diagnóstico da doença. Os testes rápidos serão 
realizados por uma equipe de saúde. Para a realização, é feita a 
coleta de sangue da ponta do dedo e o resultado fica pronto entre 
15 e 30 minutos. A realização de testes e entregas kits orientativos 
serão realizadas em dois locais da Capital. Na entrada do Plaza 
D’Oro Shopping (Bairro Eldorado) haverá estande para a entrega de 
250 autotestes de HIV/Aids. E, no Terminal Bandeiras, será montada 
uma estrutura para cerca de 500 testes rápidos e 50 autotestes 
para diagnóstico da doença. Além disso, serão disponibilizadas 100 
unidades de testes de confirmação, para os casos em que o primeiro 
teste apresentar a informação de positivo.   

Alego homenageia profissionais da Saúde 
Sábado que vem o deputado Gustavo Sebba (ele é do PSDB) 
realiza uma sessão solene para homenagear os ‘Profissionais 
da Saúde’. O evento ocorre na Assembleia Legislativa 
de Goiás, no Plenário Iris Rezende Machado, às 10h. A 
homenagem, segundo o parlamentar, tem como propósito 
reconhecer a dedicada atuação dos incríveis profissionais da 
Saúde que estiveram na linha de frente durante a pandemia 
do Covid-19 e que tantas vidas salvaram em Goiás.
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União Brasil, partido de Caiado, 
tem maior força nos municípios

Helton Lenine

Desde que tomou posse 
como governador de Goiás, 
em janeiro de 2019, pela pri-
meira vez, Ronaldo Caiado tem 
estimulado o crescimento do 
União Brasil, partido que sur-
giu com a fusão do DEM e PSL.

2º vice-presidente nacional 
e presidente do União Brasil de 
Goiás, Ronaldo Caiado prepara 
o partido para o embate eleito-
ral de 2024 e também ao pleito 
de 2026. A legenda está presen-
te em todas as regiões do esta-
do – em municípios pequenos, 
médios e grandes. 

A mais recente conquista do 
UB é a prefeita de Caldazinha, 
Solange Gouveia, que vai con-
correr à reeleição no pleito do 
ano que vem. Com a filiação de 
Solange, o partido de Caiado 
alcança o 92º gestor municipal 
no Estado, segundo levanta-
mento do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Ronaldo Caiado prepara 
alianças do União Brasil com o 
MDB, Progressistas, Republica-
nos, Solidariedade, PSD, Avan-
te, Agir, PDT e DC. Atualmente, 
a base governista conta com 
236 prefeitos, de acordo com 
dados do prefeito Haroldo Na-
ves, presidente da Federação 
Goiana de Municípios (FGM), 
um dos coordenadores da cam-
panha pela reeleição da chapa 
Ronaldo Caiado/Daniel Vilela 
em 2022.

O União Brasil tem em seus 
quadros prefeitos como Pau-
lo do Vale (Rio Verde), Dione 
Araújo (Itumbiara), Paulo Vitor 
(Jaraguá), Vanuza Valadares 
(Porangatu), Fernando Pellozo 
(Senador Canedo), Diego Sor-
gatto (Luziânia), Vando Vitor 
(Palmeiras de Goiás), Marden 
Júnior (Trindade) e deverá re-
ceber, nos próximos dias, a fi-

liação de Adib Elias (Catalão). 
Como prazo para mudan-

ça de partido vai até 2 de abril 
do ano que vem, o UB deverá 
receber filiações de gestores 
de diversas regiões do estado, 
principalmente da oposição, 
por exemplo, do PSDB.

A expectativa do Palácio 
das Esmeraldas é a eleição de 
expressivo número de prefei-
tos e vereadores em 2024, o 
que certamente, vai oxigenar 
as campanhas para a sucessão 
estadual e também o projeto de 
Ronaldo Caiado de concorrer 
à Presidência da República em 
2026.

A recomendação de Caiado 

é a de que a base esteja unida 
nas eleições municipais – na 
cidade o candidato eu tiver 
maior chance vitória – seja de 
qual partido – deverá ser o ca-
beça de chapa. “Teremos um 
exército muito forte nos 246 
municípios para ganharmos as 
eleições”, ressalta um prefeito 
caiadista.

Grandes colégios
Os dirigentes União Brasil, 

PP, PSD, PDT, Solidariedade e 
outras legendas focam, prin-
cipalmente, nos grandes colé-
gios eleitorais do estado, como 
Goiânia, Aparecida de Goiânia, 
Anápolis, Rio Verde, Jataí, Jara-

guá, Goianésia, Catalão, Itum-
biara, Porangatu, Águas Lindas 
de Goiás, Luziânia, Trindade e 
Formosa.

 A base governista en-
tende que, para a sucessão es-
tadual de 2026, provavelmente 
com Daniel Vilela como can-
didato à sucessão estadual, é 
fundamental a formatação de 
uma sólida estrutura de pre-
feitos e vereadores em todas as 
regiões do estado, “Vamos nos 
empenhar para que a base de 
Caiado e Daniel assegure a re-
eleição de prefeitos e conquiste 
novos gestores municipais para 
chegarmos ainda mais fortes 
às eleições de 2026”, afirma o 

prefeito de Campos Verdes, 
Haroldo Naves, já reeleito, vice-
-presidente estadual do MDB e 
presidente da Federação Goia-
na de Municípios.

Para Haroldo Naves, a força 
da base aliada é resultado do 
trabalho administrativo rea-
lizado por Ronaldo Caiado e 
por Daniel Vilela. “Há uma pre-
sença muito sólida do governo 
estadual nos municípios em 
todas as áreas, principalmen-
te em saúde, educação, segu-
rança, infraestrutura e ações 
sociais”. Ele elogia o trabalho 
da primeira-dama Gracinha 
Caiado. “Ela está sempre em 
contato permanente com as 
primeiras-damas”. O 
prefeito de Goianira, Carlão da 
Fox, presidente da Associação 
Goiana de Municípios e filiado 
ao União Brasil, diz que a base 
do governador Ronaldo Caiado 
entra “forte” na disputa pelas 
prefeituras goianas. “Há um 
ambiente pela reeleição dos 
nossos prefeitos e também por 
conquistas de novas prefeitu-
ras, em todas as regiões do es-
tado. 
    
Bolsonarismo

Existem conversações en-
tre lideranças do União Brasil 
e o Partido Liberal para que 
haja convergência de chapas 
às eleições municipais, princi-
palmente em Goiânia e Aná-
polis, na disputa com o PT de 
Lula da Silva. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro, durante visita a 
Goiânia, sinalizou favorável ao 
entendimento do PL com o go-
vernador Ronaldo Caiado. Na 
capital, o PT vai lançar a depu-
tada federal Adriana Accorsi à 
prefeitura.

Em Anápolis, o prefeito 
Roberto Naves, presidente es-
tadual do Republicanos, já 
conversou com o governador 
Ronaldo Caiado, presidente do 
União Brasil, e com o senador 
Wilder Morais, que dirige o PL, 
para buscar chapa de consenso 
para enfrentar o PT de Antônio 
Gomide.

Há casos em que a base 
caiadista e o bolsonarismo vão 
se enfrentar nas urnas como, 
por exemplo, em Rio Verde, já 
que o prefeito Paulo do Vale es-
timula candidatura própria do 
União Brasil no confronto com 
o Partido Liberal.

Ronaldo Caiado: União Brasil tem maior quantidade de prefeitos em Goiás

Oposição não consegue formatar nomes competitivos a prefeito
A oposição goiana, represen-

tada pelo PSDB, PT, PL, PSB, PC 
do B, não consegue capilarida-
de política no interior do estado, 
muito menos tornar-se compe-
titiva às eleições de 2024. Com 
a chegada de Ronaldo Caiado 
ao governo de Goiás, em 2019, a 
oposição definhou nos municí-
pios, com a decisão de prefeitos, 
vereadores, deputados federais 
e estaduais em migrarem para a 
base governista.

 O PSDB, que é presi-

dido em Goiás pelo ex-gover-
nador Marconi Perillo, perdeu 
quadros importantes de prefei-
tos, vereadores, deputados fe-
derais e estaduais ao longo de 
cinco anos e meio. O próprio 
Marconi Perillo amargou duas 
derrotas seguidas para o Senado 
Federal em 2018 e 2022.

 O PT já se tornou pe-
queno no interior do estado há 
alguns anos: em 2020, elegeu 
apenas três prefeitos e sequer 
foi ao segundo turno em Goi-

ânia. Também não conseguiu, 
naquele ano, voltar à prefeitura 
de Anápolis, seu principal redu-
to eleitoral em Goiás.

A esquerda, formada tam-
bém pelo PSB, PC do B, Rede, 
Psol, PCB, além do PT, não 
avança no interior do estado, 
onde predomina o eleitorado 
conservador devido ao agrone-
gócio. Em 2022, o PT conseguiu 
ampliar de uma para duas ca-
deiras para a Câmara Federal e 
manteve as rês vagas de deputa-

do estadual.
 O PL vai se submeter 

a primeiro desafio em Goiás 
após a filiação de Jair Bolsonaro. 
O partido, presidido em Goiás 
pelo senador Wilder Morais, 
promete candidaturas compe-
titivas em Goiânia, Aparecida 
de Goiânia e Anápolis, mas não 
tem nomes fortes nos grotões do 
interior do estado.

Caso a esquerda e mesmo 
a oposição conservadora não 
avance nas eleições municipais 

de 2024, fica comprometido o 
projeto de apresentar candida-
turas competitivas ao governo 
de Goiás e às duas vagas o Sena-
do em 2026, avaliam os especia-
listas em marketing eleitoral.

Até julho do ano que vem, 
os partidos têm prazo para se 
movimentar em busca de can-
didaturas competitivas às pre-
feituras, fazer alianças e pensar 
em estratégias para alcançar vi-
tórias eleitorais em 2024 e 2026.

Presidido pelo governador, 
legenda se prepara para 
conquistar expressivo 
número de prefeitos 
nas eleições de 2024, 
em alianças com o 
MDB, Progressistas, 
Republicanos, 
Solidariedade, PSD, Avante, 
Agir, PDT e DC
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EDUCAÇÃO

Caiado inaugura terceiro colégio 
Padrão Século XXI de Rio Verde

Redação

O governador Ronaldo Caia-
do inaugurou ontem nova uni-
dade de escola “Padrão Século 
XXI” em Rio Verde. Ao entre-
gar o Colégio Estadual Dr. Luiz 
Brás da Silva, o gestor fez uma 
crítica a governadores do pas-
sado:  “Aqui em Rio Verde, já in-
vestimos quase R$ 70 milhões, 
recuperamos todos os colégios. 

Tinham unidades que estavam 
fechadas há 20 anos, isso era 
bem emblemático na cidade”.

A nova unidade teve in-
vestimento de R$ 10 milhões. 
Caiado descerrou a placa da 
inauguração da nova escola 
que atende a uma demanda 
antiga. Os investimentos vão 
garantir espaço físico de quali-
dade para 900 estudantes dos 
ensinos Fundamental e Médio 
já a partir do próximo ano leti-
vo, em janeiro de 2024. A obra 
teve R$ 7,5 milhões em recur-
sos aplicados e outros R$ 2,5 
milhões foram destinados para 
equipamentos e materiais para 
apoio pedagógico. “Nós somos 
referência nacional na área 
e nossos alunos estão sendo 
tratados com a dignidade que 
merecem”, reiterou Caiado. Du-
rante a passagem pela cidade, 
o chefe do Executivo estadual 

também entregou 732 cartões 
de benefícios sociais para as-
sistência financeira a famílias 
em vulnerabilidade. 

A unidade escolar, viabili-
zada por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc), é 
a terceira deste modelo arqui-
tetônico construída no muni-
cípio. “Somos da mesma linha, 
do mesmo princípio dentro da 
política: de respeito ao cidadão 
e ao dinheiro público”, disse o 
prefeito de Rio Verde, Paulo do 
Vale. 

Homenagem
O nome da unidade escolar 

faz homenagem ao advogado 
Luiz Braz da Silva, falecido em 
2021. Ele nasceu no município 
em 1933, foi secretário muni-
cipal de Educação, vereador e 
presidente da Câmara de Vere-
adores de Rio Verde.

Nova unidade escolar 
custou R$ 10 milhões 
em investimentos. Com 
capacidade para 900 
estudantes, colégio 
atende ensino médio e 
fundamental. Governador 
lembrou gestores que 
deixavam escolas fechadas 
no município

Governador Ronaldo Caiado durante inauguração de escola Padrão
Século XXI: “Tinham unidades que estavam fechadas há 20 anos”

HEGON CORREA

“Treinamento intenso
garante segurança efetiva”

Redação

O governador Ronaldo 
Caiado, acompanhado da co-
ordenadora do Goiás Social, 
primeira-dama Gracinha Caia-
do, recepcionou na noite de 

quarta-feira, 29, na Praça Cí-
vica, em Goiânia, os alunos da 
Polícia Militar do Estado de 
Goiás (PMGO) que estão em 
formação na academia da cor-
poração, após aprovação em 
concurso público de 2022. 

Os novos servidores da se-
gurança iniciaram o curso em 
setembro deste ano e a expec-
tativa é que já comecem a tra-
balhar nas ruas do estado nos 
próximos meses, conforme o 
programa de cada carreira.

Ao todo, são 103 oficiais 
combatentes e 500 soldados. 
Para Caiado, o ingresso dos no-
vos policiais, preparados e bem 
treinados, vai reforçar ainda 
mais a confiança da população 

na atuação das forças de segu-
rança pública de Goiás. “O trei-
namento intenso de vocês é o 
que garante um trabalho eficaz 
e uma segurança efetiva. Assim 
que liberdade do povo goiano e 
a ordem no estado foi restabe-
lecida”, pontuou. 

Para o comandante-geral da 
PMGO, André Avelar, os novos 
alunos representam os resul-
tados dos investimentos do 
Governo de Goiás. “A Polícia 
Militar hoje vive um momento 
único de vontade, de motiva-
ção, de trabalho nas ruas no 
combate à criminalidade, gra-
ças aos investimentos do Esta-
do e apoio do governador Ro-
naldo Caiado”, destacou.

Governador Ronaldo 
Caiado recepciona novos 
alunos da Academia 
da Polícia Militar. Novos 
integrantes da corporação 
estão em processo de 
preparação para trabalhar 
nas ruas

Governador Ronaldo Caiado e Gracinha
receberam os alunos em formação da Polícia Militar

ANDRÉ SADDI

Monitoramento indica que queda de 
desmatamento em Goiás é a maior do Brasil

Redação

O desmatamento em Goiás 
caiu 18% entre agosto de 2022 
e julho de 2023 se comparado 
com período de 2021 e 2022, in-
dica  balanço anual do Prodes 
Cerrado.

O dado divulgado pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente na 
última quarta-feira, 28, coin-

cide com esforços anunciados 
pelo Governo de Goiás em ze-
rar o desmatamento no estado 
até 2030.

Conforme a pesquisa, Goiás 
registrou o maior percentual de 
recuo no desmatamento entre 
todas as unidades federativas 
cobertas pelo bioma Cerrado. 

Após Goiás, aparecem o 
Mato Grosso (-17%), Minas Ge-
rais (-12%) e Piauí (-5%). Por 
sua vez, as maiores altas estão 
na Bahia (38%), Mato Grosso 
do Sul (14%),  Tocantins (5%) e  
Maranhão (3%).

“Esse resultado só prova 
nosso compromisso com o 
meio ambiente e o desmata-

mento zero no estado. Temos 
fiscalização e a preocupação 
constante com práticas agríco-
las sustentáveis”, analisou o go-
vernador Ronaldo Caiado. 

Para a secretária de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), Andrea 
Vulcanis,  os produtores rurais 
atuaram para esta queda. “Es-
tamos desenvolvendo isso ao 
longo dos últimos cinco anos. 
Temos que comemorar e agra-
decer aos produtores rurais e 
todo setor produtivo que está 
colaborando conosco para que 
os números sejam positivos”.

Em setembro, o Governo 
de Goiás assinou junto a entes 

públicos, privados, produto-
res, entidades do agronegócio, 
representantes da economia 
mineral e industrial, pacto para 
zerar o desmatamento ilegal 
em todo o território goiano. O 
documento prevê a redução 

gradativa do desmatamento no 
estado, com a expectativa de 
reduzir até 2025 cerca de 25% 
das atividades ilegais que pre-
judicam o meio ambiente e a 
meta é zerar este número em 
2030.

Projeto de Monitoramento 
do Cerrado (Prodes 
Cerrado), divulgado 
pelo Ministério do Meio 
Ambiente, demonstra 
melhora na relação entre 
produtores e o bioma 

MEIO AMBIENTE

POLÍCIA MILITAR

Cerrado goiano: pesquisa anual Prodes Cerrado atesta que Goiás foi 
estado com maior redução de desmatamento 



SEXTASEXTA--FEIRA, FEIRA, 01 DE DEZEMBRO 01 DE DEZEMBRO DE 2023DE 2023 9DM

Já estamos em dezembro, mês costumeiramente 
destinado aos bastidores e ao descanso político. Daqui 
até janeiro, as tratativas para a campanha eleitoral do 
próximo ano devem ser levadas em ritmo bem lento. 
O próprio governador Ronaldo Caiado (UB) e o vice-
governador, Daniel Vilela (MDB) já sinalizaram que só 
conversam sobre política municipal em 2024, o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD) também já deixou isso claro, 
trata do projeto, ano que vem. O PT, praticamente, já 
definiu Adriana Accorsi como candidata, porém, como 
de praxe, discussões sobre vice são deliberadas às 
vésperas das convenções partidárias. E assim segue o PL, 
o PCdoB, PSDB, Republicanos, etc. Em dezembro, pouco 
há de ser feito. Os pré-candidatos não se arriscaram em 
expor detalhes de planos de governo, focando mais em 
“política”, tentando convencer o eleitor na base do “me 
dá um voto de confiança”. No próximo ano, a coisa muda 
de figura já em fevereiro, quando os postulantes deverão 
intensificar os discursos contra a atual administração, 
que nas pesquisas enfrenta números relevantes de 
desaprovação em algumas áreas. Além de comunicar 
bem, a gestão Rogério Cruz terá que administrar críticas 
em série em ano eleitoral, para resguardar o projeto 
de reeleição, que segue firme. A campanha política da 
Capital possui esta característica específica, diferente 
do interior, quando os políticos aproveitam o mês de 
dezembro para intensificar a presença em eventos 
públicos, ampliar o corpo-a-corpo e delimitar terrenos. 
Vejamos o que nos aguarda em 2024.                             

Maior desafio do PSDB não é solver 
racha, é encontrar identidade nacional   
Entre 1995 e 2003, quando o PSDB governou o Brasil 
e tinha vários governadores oferecendo capilaridade 
ao partido, a sigla tinha a paternidade do Plano Real e 
refúgio contra extremismos de esquerda e direita.   
Ao longo dos governos do PT, o PSDB assumiu 
antagonismo ao Partido dos Trabalhadores, e reformou 
seu perfil, que se perdeu após as eleições de 2014.  
Percebendo o avanço das pautas ideológicas, o partido 
decidiu apostar na neutralidade, uma vez que perdeu a 
identidade antipetista para a figura de Jair Bolsonaro: a 
partir daí, perdeu força.      

Exigência por conteúdo torna 
comunicação digital um inferno   
Quem trabalha com redes digitais para o ambiente 
político sabe que a profissão é um enorme desafio, 
principalmente pela exigência de novos conteúdos a cada 
dia.  
Diferente das mídias convencionais, as campanhas digitais 
têm prazo curto, às vezes, menos de uma semana, 
obrigando criadores a esgotar a criatividade e entrar em 
processo estressante de cumprimento de prazos. 
Não bastasse a falta de prazos, nem mesmo as IAs, para 
produção de texto, imagem e vídeo, conseguem suprir 
demandas por conteúdos: sem contar a escassez de 
profissionais de criação.    

Eleições Goiânia:
Novidades? Só em 2024

Busca de união
Integrantes da base de apoio 
do ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) em Goiânia, estão preocu-
pados sobre a possível divisão 
do grupo nas eleições de 2024: 
gostariam de uma candidatura 
única, já no primeiro turno.  
Só no segundo turno 
Para simpatizantes da candi-
datura do deputado federal 
Gustavo Gayer (PL), sendo do 
partido de Bolsonaro, ele será 
candidato e qualquer discus-
são de composição só será efe-
tivada no segundo turno.    

É que…
Aliados de Vanderlan Cardoso 
(PSD) gostariam que o PL esti-
vesse no projeto do senador já 
no primeiro turno, unificando 
uma chapa única, conserva-
dora e com apoio do ex-pre-
sidente.   

Imagem devastada
E o martírio do deputado An-
dré Janones (Avante-MG), sus-
peito de prática de rachadinha, 
pode afetar profundamente a 
sua imagem e capacidade de 
engajamento. Criticado por di-
reita e esquerda.  

Lulismo perde
André Janones, líder do “Jano-
nismo Cultural”, era uma espé-
cie de reverberador de con-
teúdo pró-governo Lula e de 
guerrilha digital ante o Bolso-
narismo, agora, enfraquecido 
após as denúncias de rachadi-
nha.

Crescimento 
O União Brasil, partido do 
governador Ronaldo Caiado, 
alcançou 92 prefeituras esta 
semana, com a filiação da pre-
feita de Caldazinha,  

Royalties
Governador do Amazonas, 
Wilson Lima (UB), quer cobrar 
do dono da Amazon, Jeff Be-
zos, valores referentes ao uso 
do nome “Amazon” (Amazô-
nia): “Quanto a gente ganha 
com isso?”.

Faz sentido
No site da empresa que fala 
sobre seu histórico, o nome 
Amazon faz referência ao rio 
Amazonas, já que Bezos que-
ria que sua empresa fosse “a 
maior e com portfólio mais ex-
tenso do mundo”, assim como 
o rio.      

Revolta da vacina
Cresce nas redes digitais, cam-
panhas contra a obrigatorie-
dade de vacinação em crian-
ças, de seis meses a menores 
de cinco anos, de imunizantes 
contra Covid-19, a ser inserida 
no Calendário Nacional de Va-
cinação.     

Política do medo
Contra as vacinas, há divul-
gação de estudos duvidosos, 
depoimentos de “autoridades” 
em saúde pouco conhecidas 
do grande público e supostos 
surtos de efeitos adversos após 
uso da vacina contra Covid-19.    

gercyley@gmail.com

Pedro Wilson: “Adriana
está preparada”, sobre
disputa em Goiânia

MDB atua para recuperar
prefeitura ano que vem

Redação

O MDB do vice-governador 
Daniel Vilela se prepara lançar 
candidato capaz de impor derro-
ta ao grupo do prefeito de Santa 
Helena de Goiás, João Alberto 
Rodrigues. As opções são: Iris 
Parreira (ex-candidato) e Rones 
Ferreira (vereador).

Os membros do MDB estive-
ram, em Goiânia, semana passa-
da, no gabinete do vice-governa-
dor Daniel Vilela para buscar o 
consenso na corrida à prefeitura 
da cidade. O ex-prefeito Judson 
Lourenço e o deputado estadual 
Lucas do Vale participaram da 
reunião.

A movimentação do MDB de 

Vilela poderá impor derrota ao 
ex-governador Alcides Rodrigues, 
pai do prefeito João Alberto Ro-
drigues. “Vamos fortalecidos para 
o embate eleitoral em Santa Hele-
na com o discurso da renovação 
e da alternância de poder”, frisa o 
deputado Lucas do Vale.

O ex-prefeito Hudson Lou-
reço disse que o MDB tem forte 
estrutura e serviço prestado em 
Santana Helena. “Queremos re-
conquistar a prefeitura para rea-
lizar as obras esperadas pela po-
pulação”.

Daniel Vilela lembrou que 
o MDB prepara candidaturas 
competitivas em todo o Sudoeste 
Goiano, como em Santa Helena, 
Rio Verde, Jataí e Mineiros.

SANTA HELENA

Redação

O ex-prefeito e atual superin-
tendente do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan) em Goiás, Pedro 
Wilson, afirmou que a deputada 
federal Adriana Accorsi (PT) está 
“preparada” para disputar, pela 
terceira vez, a prefeitura de Goi-
ânia. Em entrevista ao Jornal Op-
ção, o petista disse que vai “andar 
Goiânia” em busca de votos para 
Accorsi.

Pedro Wilson ressalta que 
chegou o momento de o PT vol-
tar ao Paço Municipal – ele pró-
prio, Darci Accorsi e Paulo Garcia 
já exerceram o cargo de prefeito 
da capital. “Aprovamos o nome 
dela [Adriana Accorsi] e eu acho 
que há um desejo, de Goiânia, de 

retomada. Eu estava apoiando 
o Edward [Madureira], um cara 
preparado, mas ela também é”, 
explica.

Ainda de acordo com ele, 
agora é a hora da filha de Darci 
Accorsi “encorpar como opção”. 
“Ela tá preparada, ela tem desejo. 
Porque eu acho importante para 
quem é candidata ter desejo. Se 
ela conseguir, também, um apoio 
maior de fora dos partidos, de li-
deranças religiosas, por exemplo, 
pode ser um dos pontos que vão 
marcar essa eleição”, destacou ao 
Jornal Opção. 

Quando questionado a res-
peito das chances dela de ser 
eleita, Pedro Wilson disse acre-
ditar que Adriana “tem chances, 
até no sentido da retomada, tam-
bém do Lula”.

Pedro Wilson: campanha para Adriana Accorsi

Rones Ferreira, Moreira da Farmácia, Daniel Vilela,
 Lucas do Vale, Iris Parreira e Carolina Miranda 

ELEIÇÕES 2024
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   Fragilizado, PSDB nacional
 elege Marconi presidente 

Agência Estado

O PSDB escolheu nesta 
quinta-feira, 30, o ex-governa-
dor de Goiás Marconi Perillo 
como seu novo presidente em 
eleição da Executiva Nacional 
que expôs novo racha no par-
tido. A sigla, que vem acumu-
lando uma série de reveses po-
líticos nos últimos anos, tenta 
se unir com foco nas disputas 
municipais do ano que vem e 
na campanha presidencial de 
2026.

O novo presidente chega ao 
comando do partido apoiado 
pelo deputado Aécio Neves 
(PSDB-MG), que recuperou 
influência no partido após ser 
absolvido de uma acusação de 
corrupção passiva que o havia 
afastado dos holofotes.

“Quero servir como operá-
rio do partido”, disse Perillo. 
“Chego para somar e solicito a 

todos que me ajudem a estru-
turar uma plataforma para que 
a gente possa chegar em 2026 
com musculatura, com for-
ça. “Estamos ancorados num 
trabalho que não nos enver-
gonha, muito pelo contrário”, 
observou, ao citar o governo do 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso.

Instituto Teotônio Vilela
O acordo em torno do nome 

de Perillo não foi fácil. Perillo 
foi eleito por aclamação, foi 
alcançado apenas nesta quin-
ta-feira, após muitas idas e vin-
das. O ex-senador José Aníbal 
(PSDB-SP) chegou a entrar na 
disputa, como contraponto ao 
grupo de Aécio, mas retirou a 
candidatura na última hora.

Perillo assume a sigla no 
lugar do governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite, 
que decidiu deixar o cargo após 
nove meses com a justificativa 
oficial de que precisa se dedicar 
ao governo estadual. Leite, po-
rém, também acumulou atritos 
ao promover intervenções nos 
diretórios da legenda na capital 
paulista e no Estado. A expecta-
tiva é que ele seja candidato à 
Presidência da República, em 
2026.

“Não somos candidatos a 
mito, nem a super-heróis e nem 
a salvadores da pátria”, declarou 
Leite na convenção, após reco-
nhecer as disputas internas no 
PSDB. “Somos humanos”, justi-
ficou Leite. “Estar no PSDB não 
é a posição mais confortável 
para aqueles que querem estar 
em espaços de poder”.

Aníbal, por sua vez, dis-

se que o PSDB não pode se 
confundir com a “oposição 
odienta” e elogiou o ministro 
da Fazenda do governo Lula, 
Fernando Haddad. disse o ex-
-senador, que já comandou o 
PSDB de 2001 a 2003, ao falar 
da importância da transição 
energética

O deputado Beto Pereira 
(PSDB-MS) disse ao Estadão/

Broadcast Político que os ato-
res políticos do partido tiveram 
maturidade para convergir. “O 
partido já tinha sofrido alguns 
baques e não suportaria, de 
forma alguma, outra cisão. Essa 
manifestação hoje, consensu-
ada, demonstra maturidade”, 
afirmou.

Os discursos na convenção 
foram permeados de referên-
cias às próximas disputas elei-
torais. “Reduzimos de tamanho 
na Câmara, mas não perdemos 
o protagonismo, porque temos 
a bancada mais qualificada de 
todo o Congresso Nacional. 
Mas, de fato, perdemos número 
e, para voltar a ter aquela ban-
cada numerosa, precisamos 
agora em 2024 fazer o exercício 
de olhar para a base”, afirmou 
Adolfo Viana. 

Ex-governador de Goiás 
substitui o governador 
do RS Eduardo Leite, que 
comandou o partido por 
nove meses, e quer ser 
candidato ao Palácio do 
Planalto em 2026

Marconi Perillo: missão principal é a de reoxigenar o PSDB após 
sucessivas derrotas

Marco Aurélio: “Eu não gostaria de estar na pele da imprensa”
Agência Estado

O ministro Marco Aurélio 
Mello, aposentado do Supremo 
Tribunal Federal (STF), era o 
relator do recurso que levou a 
Corte a autorizar nesta quarta-
-feira, 29, a responsabilização 
de veículos da imprensa por 
acusações de entrevistados a 
terceiros. Quando votou no jul-
gamento, o ministro foi contra a 
tese agora aprovada por maioria 
pelo tribunal. Ao Estadão, Mar-
co Aurélio afirma que a decisão 

vai na contramão da liberdade 
jornalística. “Eu não queria es-
tar na pele da imprensa”, afirma.

O ministro avalia que a deci-
são é um “embaraço” ao exercí-
cio da profissão. “Eu fui relator, 
já me aposentei há dois anos e 
agora é que concluíram o julga-
mento. Fiquei vencido”, conclui.

O julgamento teve início em 
maio de 2020, mas entre idas e 
vindas, por pedidos de vista dos 
ministros Alexandre de Moraes, 
que herdou a relatoria do pro-
cesso após a aposentadoria de 

Marco Aurélio, e Luís Roberto 
Barroso, só foi concluído hoje.

Ao votar, Marco Aurélio 
defendeu que os jornais não 
podem responder, sem emitir 
opinião, por declarações dos 
entrevistados. “Não se conce-
be que o Judiciário implemen-
te censura prévia”, escreveu na 
ocasião. “O que deve haver é 
a responsabilização de algum 
desvio de conduta cometido 
pela imprensa, o que não ocor-
re quando se limita a divulgar 
entrevista.”

O STF decidiu que jornais, 
revistas e portais jornalísticos 
podem ser responsabilizados 
na esfera cível por declarações 
de seus entrevistados contra 
terceiros se houver “indícios 
concretos” de que a informação 
é falsa.

A tese fixada foi a seguinte: 
“Na hipótese de publicação de 
entrevista em que o entrevista-
do imputa falsamente prática 
de crime a terceiro, a empresa 
jornalística somente poderá ser 
responsabilizada civilmente se: 

(i) à época da divulgação, havia 
indícios concretos da falsidade 
da imputação; e (ii) o veículo 
deixou de observar o dever de 
cuidado na verificação da vera-
cidade dos fatos e na divulgação 
da existência de tais indícios.”

O Supremo também reiterou 
que a censura prévia é proibida. 
Se ficar comprovado que os ve-
ículos divulgaram “informações 
injuriosas, difamantes, calunio-
sas ou mentirosas” o conteúdo 
poderá ser removido por ordem 
judicial.

“Chego para somar 
e solicito a todos 
que me ajudem a 
estruturar uma 
plataforma para 
que a gente possa 
chegar em 2026 
com musculatura, 
com força”

Vilmar Mariano recebe prêmio
que destaca avanços da mobilidade

Redação

O Prefeito de Aparecida de 
Goiânia, Vilmar Mariano, rece-
beu na noite desta terça-feira, 
28, em Brasília, o Prêmio Boas 
Práticas em Gestão Municipal 
Maguito Vilela. A premiação é 
inédita e realizada pela Funda-
ção Ulysses Guimarães e pelo 
Movimento Democratico Brasi-
leiro (MDB).

Durante o recebimento do 
prêmio, Vilmar ressaltou os 
avanços de Aparecida e o cres-
cimento em diversas frentes da 
administração que se iniciou 
na gestão de Maguito Vilela em 
dois mandatos (2009 e 2012), 
sucedido por Gustavo Menda-
nha e, atualmente, por Mariano.

“É motivo de gratidão repre-

sentar Aparecida em um evento 
tão importante. Esse reconheci-
mento mostra que estamos no 
caminho certo, com projetos 
que impactam a vida das pesso-
as e que, agora, podem ser repli-
cados em outros municípios do 
Brasil”, afirmou o Prefeito Vilmar 
Mariano ao lado da primeira-
-dama, Sulnara Santana.

A premiação é concedida a 
gestores municipais do MDB 
de cidades que tenham realiza-
do ações de interesse público, 
atendendo os princípios cons-
titucionais, comprovando por 
meio da apresentação de pro-
jetos estruturados, implantados 
e com resultados mensuráveis. 
O Prêmio Maguito VIlela busca 
também inspirar outros agentes 
públicos, mostrando as melho-

res práticas nos eixos de desen-
volvimento econômico, social, 
mobilidade e sustentabilidade.

Aparecida foi premiada na 
categoria Mobilidade, que des-
tacou o Projeto de Reestrutura-
ção da Bacia do Ribeirão Santo 
Antônio. O município ficou à 
frente das cidades de Arapiraca 
(AL), Itapetinga (BA) e Monte 
Horebe (PB). O trabalho pre-
miado de Aparecida contempla 
a implantação dos eixos estrutu-
rantes, que interligam a cidade 
de Leste a Oeste e de Sul a Norte.

Ao todo, são 10 eixos interli-
gando a cidade, desafogando o 
trânsito, melhorando a locomo-
ção e a qualidade de vida dos 
moradores. Durante a gestão de 
Maguito foram entregues os ei-
xos Norte-Sul 1, 3 e 5. 

Projeto de Reestruturação Urbana da Bacia do Ribeirão Santo Antônio 
foi o escolhido dentre cinco cidades nacionais. Cidade também foi 

destaque no quesito sustentabilidade

 APARECIDA DE GOIÂNIA
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Chico emociona
público com disco ao vivo
Gravadora Biscoito Fino disponibiliza nas plataformas de streaming registro da turnê “Que Tal Um Samba” 
captado no Rio de Janeiro, na casa Vivo Rio, em fevereiro deste ano. Álbum se mostra grito de esperança

Marcus Vinícius Beck

Chico Buarque arranca 
emoções sinceras da 
gente. Desde os anos 
60, cada show do artista 

brasileiro fotografa a história do 
tempo que é transcorrido em pa-
ralelo aos acordes, melodias e le-
tras ouvidas pelo público. É uma 
voz poética que nos oferece um 
alento essencial para atravessar 
a tempestade personificada por 
aquele desgoverno, entre 2018 
e 2022. Ainda bem que temos 
Francisco Buarque de Hollan-
da, cantor que viu cidades e viu 
dinheiro.  

No melhor sentido do termo, 
Chico cai nos braços de uma 
geração que lhe quer pop. Sua 
brasilidade é tão encantadora 
como costuma ser a piscadela da 
mulher amada durante o flerte. 
O pai era paulista. O avô, per-
nambucano. O bisavô, mineiro. 
Tataravô, baiano. Chico Buarque 
é pa-ra-to-dos: possui antepas-
sados negros e indígenas, cujos 
nomes os parentes brancos tra-
taram de suprimir da história 
familiar. É rigoroso na forma 
poética, mas evita panfletarismo 
de quinta ao provar que a músi-
ca deve ser afetuosa nos tempos 
difíceis.

O cantor percorreu capitais 
brasileiras no segundo semes-
tre do ano passado com a turnê 
“Que Tal um Samba”. Foi acom-
panhado por Mônica Salmaso, 
coadjuvante luxuosa. Ela é solista 

nas primeiras cinco músicas do 
repertório disponibilizado pela 
Biscoito Fino nas plataformas de 
streaming: “Todos Juntos”, “Mar 
e Lua”, “Passaredo”, “Bom Tem-
po” e “Beatriz”. Quando a afina-
díssima banda dá o tom em “Pa-
ratodos”, Chico entra em cena. 
Arrebatador, no mínimo. Em-
bora seja um formato defasado, 
estou ansioso para o DVD e CD 
duplo, mas me pergunto se não 
seria o caso também de colocar 
no mercado um bolachão?

Em quase 60 anos de carrei-
ra, Chico foi o cronista de tantas 
emoções vividas por nós (“mes-
mo que os romances sejam fal-
sos como o nosso/ São bonitas, 
não importa/ São bonitas as can-
ções”), de tantos otimismos na 
desesperança (“um samba pra 

alegrar o dia, pra zerar o jogo/ 
Coração pegando fogo e cabeça 
fria/ Um samba com categoria, 
com calma”) e tantas alegrias 
por sermos brasileiros (“mesmo 
lá fora e dizer ‘eu sou do Brasil’/ 
Essa alegria com certeza vem da 
minha ligação com a música”). 
Seu éden, de fato, é tropical.

“Bancarrota Blues”, parceria 
com Edu Lobo, tem um deli-
cioso sotaque bluesy. Então, a 
estrela apresenta a banda que 
lhe acompanha: Luiz Claudio 
Ramos (arranjos, guitarra e vio-
lão), Bia Paes Leme (teclados e 
vocais), Chico Batera (percus-
são), João Rebouças (piano), 
Jorge Helder (baixo acústico e 
elétrico), Jurim Moreira (bateria) 
e Marcelo Bernardes (sopros). 
“Com músicos desse naipe e ain-

da acompanhando uma cantora 
como Mônica Salmaso, tenho 
que mandar muito bem nesse 
meu instrumento. Eu até toco 
direitinho, não é jovem? Nível 
Baden Powell. Verdade, maes-
tro?”, pergunta o artista, em tom 
irônico.

Sorrindo, Claudio Ramos 
o responde: “Jimi Hendrix.” E, 
sem deixar a bola cair, Chico 
emenda: “Estão exagerando. 
Posso errar aqui e ali. Posso, 
às vezes, esquecer um pedaço 
de letra. Isso é normal. Pensei 
até em instalar aqui um tele-
prompter pra ler enquanto eu 
canto. Mas depois me disseram 
que não seria uma boa ideia. 
Iam dizer: ‘o sujeito já erra os 
acordes, o sujeito já esquece a 
letra, ele não pode ser o autor 

dessas músicas (...) Começou 
um boato na internet em cima 
do qual eu não sou compositor, 
eu compro as minhas músicas.”

Ironia
Chico motejou uma decisão 

da juíza Mônica Ribeiro Teixeira, 
segundo a qual ele não seria au-
tor da canção “Roda Viva”, lança-
da em 1967 - fora da turnê “Que 
Tal um Samba” e, por extensão, 
do registro discográfico dela. No 
processo, o músico argumen-
tou que a composição nascera 
num contexto de ditadura mili-
tar, citando o espetáculo teatral 
montado no Oficina sob direção 
de José Celso Martinez Corrêa. 
O artista, mesmo acostumado 
a meias verdades a seu respei-
to, se posicionou pela primeira 
vez durante concerto no Centro 
Cultural Ulysses Guimarães, que 
aconteceu no dia 29 de novem-
bro do ano passado.

Do início ao fim, “Que Tal um 
Samba” extirpa gritos entalados 
na garganta e confirma a voca-
ção que percebi quando assisti 
ao show na primeira das duas 
datas no Ulysses Guimarães: a 
de ser um documento histórico. 
Havia a sensação coletiva de que 
a paz iria nos resgatar das trevas, 
à qual fomos atirados em 2018. 
Vê-lo no palco talvez seja como 
assistir Bob Dylan, Joni Mitchell 
ou Neil Young. Quem se importa 
se a idade tirou de Chico a exten-
são vocal, pois continua fasci-
nante e é reconfortante apreciá-
-lo à frente daquela constelação 
de instrumentistas cantando po-
esias que valeram-lhe o Camões.

Nada ofusca o mestre se ma-
terializando em nossa frente. Di-
ferenciando-se de Caetano Velo-
so e Gilberto Gil pela fidelidade 
com o samba, em primeiríssimo 
lugar, e a bossa nova, do maestro 
soberano, Chico Buarque pôs 
em pé a obra mais consistente da 
música popular: reúne arranjos 
elaborados, letras épicas, versos 
líricos, sopro de esperança. Ain-
da que um mero ao vivo se mos-
tre incapaz de captar a sensação 
das pessoas na plateia, é bom 
escutar a beleza de “Tua Canti-
ga” e se comover em “Maninha”, 
homenagem à irmã e cantora 
Miúcha. Ela faleceu em dezem-
bro de 2018. “Que Tal um Samba 
(Ao Vivo)” fica pra posteridade.

Que Tal um Samba

Artista: Chico Buarque e Mônica 
Salmaso

Gênero: MPB
Avaliação: bom

Disponível no streaming

Palavras: Chico Buarque é cronista de tantas sensações vividas pelos fãs

LEO AVERSA/ DIVULGAÇÃO 

Mônica Salmaso e Chico fazem bela parceria em álbum

Posso errar aqui e 
ali. Posso, às vezes, 
esquecer um pedaço 
de letra. Isso é 
normal. Pensei até 
em instalar aqui um 
teleprompter pra ler 
enquanto eu canto” 
- Chico Buarque, 
cantor e compositor
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Chico emociona
público com disco ao vivo
Gravadora Biscoito Fino disponibiliza nas plataformas de streaming registro da turnê “Que Tal Um Samba” 
captado no Rio de Janeiro, na casa Vivo Rio, em fevereiro deste ano. Álbum se mostra grito de esperança

Marcus Vinícius Beck
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voz poética que nos oferece um 
alento essencial para atravessar 
a tempestade personificada por 
aquele desgoverno, entre 2018 
e 2022. Ainda bem que temos 
Francisco Buarque de Hollan-
da, cantor que viu cidades e viu 
dinheiro.  

No melhor sentido do termo, 
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mulher amada durante o flerte. 
O pai era paulista. O avô, per-
nambucano. O bisavô, mineiro. 
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Baden Powell. Verdade, maes-
tro?”, pergunta o artista, em tom 
irônico.
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o responde: “Jimi Hendrix.” E, 
sem deixar a bola cair, Chico 
emenda: “Estão exagerando. 
Posso errar aqui e ali. Posso, 
às vezes, esquecer um pedaço 
de letra. Isso é normal. Pensei 
até em instalar aqui um tele-
prompter pra ler enquanto eu 
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que não seria uma boa ideia. 
Iam dizer: ‘o sujeito já erra os 
acordes, o sujeito já esquece a 
letra, ele não pode ser o autor 

dessas músicas (...) Começou 
um boato na internet em cima 
do qual eu não sou compositor, 
eu compro as minhas músicas.”
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da em 1967 - fora da turnê “Que 
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do registro discográfico dela. No 
processo, o músico argumen-
tou que a composição nascera 
num contexto de ditadura mili-
tar, citando o espetáculo teatral 
montado no Oficina sob direção 
de José Celso Martinez Corrêa. 
O artista, mesmo acostumado 
a meias verdades a seu respei-
to, se posicionou pela primeira 
vez durante concerto no Centro 
Cultural Ulysses Guimarães, que 
aconteceu no dia 29 de novem-
bro do ano passado.

Do início ao fim, “Que Tal um 
Samba” extirpa gritos entalados 
na garganta e confirma a voca-
ção que percebi quando assisti 
ao show na primeira das duas 
datas no Ulysses Guimarães: a 
de ser um documento histórico. 
Havia a sensação coletiva de que 
a paz iria nos resgatar das trevas, 
à qual fomos atirados em 2018. 
Vê-lo no palco talvez seja como 
assistir Bob Dylan, Joni Mitchell 
ou Neil Young. Quem se importa 
se a idade tirou de Chico a exten-
são vocal, pois continua fasci-
nante e é reconfortante apreciá-
-lo à frente daquela constelação 
de instrumentistas cantando po-
esias que valeram-lhe o Camões.

Nada ofusca o mestre se ma-
terializando em nossa frente. Di-
ferenciando-se de Caetano Velo-
so e Gilberto Gil pela fidelidade 
com o samba, em primeiríssimo 
lugar, e a bossa nova, do maestro 
soberano, Chico Buarque pôs 
em pé a obra mais consistente da 
música popular: reúne arranjos 
elaborados, letras épicas, versos 
líricos, sopro de esperança. Ain-
da que um mero ao vivo se mos-
tre incapaz de captar a sensação 
das pessoas na plateia, é bom 
escutar a beleza de “Tua Canti-
ga” e se comover em “Maninha”, 
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Prazeres à mesa
Edna Gomes ednagomes245@gmail.com

Café e filosofia com 
Batista Custódio 

AGRESSÃO

Sertaneja registra boletim 
de ocorrência na PC

Ex-participante do Big Brother Brasil, Naiara Azevedo 
alega ter sido vítima de violência doméstica

Sabrina Legramandi
Agência Estado

Naiara Azevedo, cantora 
sertaneja e ex-participante do 
Big Brother Brasil, registrou 
um boletim de ocorrência por 
violência doméstica em Goiás. 
A informação foi confirmada 
pela Polícia Civil (PC) goiana à 
reportagem nesta quinta-feira, 
30.

Segundo a polícia, a canto-
ra foi prontamente atendida 
e o caso foi encaminhado à 
Delegacia Estadual de Atendi-
mento Especializado à Mulher 
(Deaem). Agora, o órgão lidera 
a investigação com base na Lei 
Maria da Penha.

Em nota, a assessoria de 
Naiara confirmou que a canto-
ra esteve na delegacia, mas ne-

gou que ela tenha namorado. 
Por esse motivo, não se sabe 
quem é o autor do crime. Ain-
da conforme o comunicado, o 
caso corre em segredo de jus-
tiça.

Após a confirmação da Po-
lícia Civil, a reportagem nova-
mente entrou em contato com 
a assessoria da artista para um 
novo pronunciamento, mas 
ainda não havia obtido retorno 
até a publicação desta matéria.

Em nota, a Polícia Civil de 
Goiás informa que registrou 
boletim de ocorrência relativo 
ao fato ocorrido com a cantora 
vítima, a qual foi prontamente 
atendida, e que a Deaem já está 
tomando todas as medidas de 
investigação em conformidade 
com o previsto na Lei Maria da 
Penha.

Atente-se aos sinais

- Violência contra a mulher. As agressões contra 
as mulheres ocorrem de diversas formas:

- Violência Física. Conduta que ofenda a integridade física
 da mulher, as mais comuns são os espancamentos.

- Violência Psicológica. Palavras e ações que provocam danos 
emocionais às vítimas humilhação, manipulação, ameaças.

- Violência Sexual. Não é não. Mesmo mantendo um relacionamento é 
crime obrigar uma mulher a ter uma relação sem seu consentimento.

- Violência Patrimonial. Subtração de objetos, instrumentos de trabalho, 
documentos pessoais, bens, valores e direitos ou recursos econômicos 

da vítima.

- Violência Moral. Calúnia, difamação ou injúria contra a mulher. 
(Colaborou Maria Beatriz Amorim/ DM Online)

Socorro: cantora foi atendida e caso encaminhado à Deam

REGRESSO

Banda indie volta ao 
Brasil após 15 anos

Sabrina Oliveira
Especial para DM

A banda canadense Metric 
retorna ao Brasil nesta sexta-fei-
ra, 1º, para se apresentar no Pri-
mavera na Cidade, evento que 
acontece em São Paulo. O show 
será realizado no Cine Joia, a 
partir das 19h30. Após 15 anos 
sem visitar o país, a banda, que 
está na ativa há 20 anos, é for-
mada por Emily Haines (voz e 
teclado), James Shaw (guitarra), 
Joshua Winstead (baixo) e Joules 
Scott-Key (bateria).

No repertório do show, a 
Metric fãs espera seus maiores 
sucessos, como “Black Sheep”, 
“Help I'm Alive”, “Gimme Sym-
pathy”, “The Shade”, “Blindness”, 

“Dress to Suppress” e “Now or 
Never”. A banda também deve 
tocar músicas do seu mais recen-
te álbum, “Formentera II”, lança-
do em 2022.

“Formentera II” é um álbum 
conceitual que explora temas 
como vida, morte, depressão e 
curtição. O disco foi aclamado 
pela crítica especializada, que o 
chamou de “um dos melhores 
álbuns da carreira da banda”.

A abertura do show será feita 
pela artista espanhola Lucrecia 
Dalt, que lançou seu último ál-
bum, “El Madrileño”, em 2021. O 
disco é uma mistura de música 
eletrônica, pop e flamenco. Os 
ingressos para o show da Metric 
no Primavera na Cidade estão à 
venda no site da Eventim.

Café, pão de queijo e conversas aleató-
rias com o jornalista Batista Custódio 
sempre foram uma dose tripla de co-
nhecimento e terapia para a alma. Um 

dos pensamentos chave para compreender o 
jornalista é que ele acreditava que vivemos em 
um mundo absurdo, sendo os indivíduos de 
alguma forma responsáveis por encenar coisas 
a fim de nos adaptarmos a uma realidade sem 
sentido. O jornalista tinha uma escrita marcada 
pelo espiritismo naturalista, ou seja: um escri-
tor que acreditava em algo maior acima de nós, 
como explicação para as coisas da vida. Batista 
enxergava o amor à vida de uma forma diferen-
te, nua e crua. Seus escritos desafiaram muitos 
dos conceitos do que seria a vida "bela e lírica", 
pela preferência em falar sobre a morte e as 
indelicadezas da vida, Batista não criava finais 
felizes para seus artigos, ele não tinha medo de 
nada, a sua força e sua intelectualidade nos fa-
zia ter uma visão que tudo o que sabia sobre a 
sua vida, ao que parece, aprendeu em livros.

O escritor sofreu com a morte de um dos 
seus filhos, mas a conexão dos dois continuou 
e Fábio, seu filho, continuou com sua luz lhe 
enviando mensagens psicografadas . Para além 
desse sofrimento, Batista enxergava a tristeza 
ao seu redor, vivenciou uma época em que foi 
perseguido, fechamento de seu jornal “Cinco 
de Março”, da corrupção sistêmica, pessoas com 
situação de miséria. Assim, ele era bastante 
pessimista sobre a vida, não acreditando que 
pudessem haver mudanças. Batista Custódio 
marcou a literatura brasileira com sua escrita 
espirituosa e profundas reflexões sobre a vida. 
Um homem que idealizava o jornalismo com 
alma. Difícil selecionar os melhores pensamen-
tos desse filósofo e escritor, pois cada página de 
seus livros é repleta de reflexões importantes e 
profundas sobre a fé, o viver, o amor, as nossas 
motivações e muito mais.

Entre um café e pão de queijo e máquina de 
escrever, sim, Batista não acompanhou e nem 
quis a evolução tecnológica de um computador, 
tive, várias vezes, o privilégio de estar na reda-
ção do jornal Diário da Manhã, e ouvir sua vi-
são da vida. Ele dizia, “aprendi o silêncio com 
os faladores, a tolerância com os intolerantes, a 
bondade com os maldosos; e, por estranho que 

pareça, sou grato.” A última vez que estive ao 
seu lado, ele me disse: “Edna, a simplicidade é 
o último degrau da sabedoria,  é a única riqueza 
que os tiranos não podem expropriar. Você está 
perplexa com o que você está passando? É o 
início do conhecimento. Muito da sua dor você 
mesmo escolheu. O que a gente passa de ruim 
na vida, deixa uma mágoa que ninguém pode 
curar, mas a ética, o respeito e não ser corrom-
pido, deixa uma memória que ninguém pode 
roubar. A justiça, nem sempre é para todos, mas 
o prisioneiro que tem a porta do seu cárcere 
aberta e não se liberta, é um covarde.”

Nesse último encontro falamos, rimos e Ba-
tista disse que não tinha medo da morte. E fi-
nalizou a conversa com uma frase de William 
Shakespeare: “Os covardes morrem várias ve-
zes antes da sua morte, mas o homem corajoso 
experimenta a morte apenas uma vez”. “E eu, 
Edna, sou corajoso!” Na porta ao nos despedir-
mos, Marly, sua esposa, intencionalmente me 
chama e me serve um café. Batista disse: “não 
vai embora, tá muito magra, come um pão de 
queijo. Eu fiquei para dividir aquele café com 
aromas de amor e sensibilidade.” Meu Deus, 
como me alimentei daquele momento. Hoje, a 
coluna Prazeres à Mesa silencia, café, filosofia e 
amor. Por uma alma de um filósofo que escre-
veu e viveu com coragem.  

Eu e Batista: conversas aleatórias com o jornalista sempre foram dose tripla de conhecimento
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Prefeitura inicia obras para 
praça no bairro Calixtópolis 
Ordem de serviço foi assinada nesta quinta-feira, 30, e tem recursos oriundos do programa

ANÁPOLIS INVESTE

ORISVALDO PIRES

Em meio à inauguração de 
algumas das obras contidas no 
programa ‘Anápolis Investe’ a 
Prefeitura dá sequência às as-
sinaturas de ordens de serviços 
para novas construções. Desta 
vez a comunidade beneficia-
da é o Bairro Calixtópolis. Na 
manhã desta quinta-feira, 30, 
o vice-prefeito Márcio Cândi-
do (PSD) autorizou o início das 
obras de uma praça naquela 
região. O programa prevê a 
construção de pelo menos 19 
novas praças e parques, com 
investimentos superiores a R$ 
15 milhões. 

Márcio Cândido, no ato da 
ordem de serviço, informou 
que a praça do Calixtópoli terá 
mais de 570 m² de construção 
e investimento de R$ 211 mil. 
Segundo ele o espaço vai con-
tar com playground, academia 
ao ar livre, equipamentos des-
tinados à terceira idade, área 
de convivência com quiosque, 
circulação com blocos inter-
travados, extensa área verde e 
iluminação pública. 

Um local de lazer como 
esse, disse o vice-prefeito, além 
da relevância arquitetônica, de 
infraestrutura e ambiental, é 
mais uma área destinada a re-
ceber as famílias. Os morado-
res, representados no evento, 
falaram sobre os benefícios que 
a nova praça pode trazer. Caso 
da técnica de enfermagem 
Eliane Correa, que trabalha na 
Unidade Básica de Saúde do 
bairro e que há 24 anos mora 
no setor. “Aqui temos muitas 
crianças e gente que gosta de 
fazer caminhada. Essa praça 
ajudará muito, principalmente 
voltada para a questão da saú-

LUCAS TAVARES

Anápolis recebe um dos maio-
res nomes da Música Popular 
Brasileira (MPB) nesta sexta-feira, 
1º. Pela primeira vez na cidade, o 
show de Zé Ramalho deve ficar 
marcado na memória dos fãs. 

Porém, para uma pessoa em 
específico o evento deve ser ain-
da mais marcante: Alexandro 
Cândido da Silva (foto). Fã do ar-
tista, o cantor de rock foi o esco-
lhido para abrir o show no Cen-
tro de Convenções, às 21h30. 

Ele, que por diversas vezes já 
homenageou Zé Ramalho, afir-
ma estar entusiasmado com a 
oportunidade. Além disso, essa 
será a primeira vez que o cantor 
goiano, natural de Ouvidor, irá 
se apresentar para um grande 
público em Anápolis. 

“Estamos muito animados por 
abrir o show para esse grande íco-
ne do nosso país. Já fiz várias apre-
sentações com homenagens a ele, 
meu público pede muito, amam 
quando eu canto músicas dele, es-
tou muito lisonjeado”, afirmou em 
entrevista ao DM Anápolis. 

Alexandro Cândido tem ex-
periência de cantar rock nacio-
nal e internacional, blues e MPB, 
em diversos circuitos culturais, 
somente em Pirenópolis se apre-
sentou mais de 100 vezes. 

“A gente roda todo estado de 
Goiás, nos apresentamos em ci-
dades de Minas Gerais também. 
Já toquei muitas vezes em Anápo-
lis em eventos particulares, essa 
será a primeira vez que vou tocar 
aberto ao público”, ressaltou. 

Ao longo dos quase 20 anos de 
carreira, o artista goiano já cantou 
com grandes nomes da música, 
como Tico Santa Cruz, dos Deto-
nautas; Sérgio Britto, dos Titãs; e 
Digão, da banda Raimundos. 

“E agora surge mais essa bela 
oportunidade de abrir o show des-
se ídolo meu, Zé Ramalho. Nesse 
show vamos fazer apresentação 
bem animada, com músicas co-
nhecidas, para o público cantar e 
se divertir junto com nossa banda, 
pois uma das principais funções 
do nosso trabalho é deixar quem 
está triste, alegre”, destacou. 

Alexandro tem dois álbuns 
lançados, “Artificial” e “Can-
sado”, e está trabalhando em 
um terceiro. O músico ainda 
promove eventos há mais de 
15 anos na cidade de Ouvidor, 
além de ser diretor da Secreta-
ria de Cultura do município.

Goiano abre 
show de Zé 
Ramalho em 
Anápolis

Vice-prefeito Márcio Cândido, vereadores, secretários e moradores da região no ato da ordem de serviço; obras tem sido entregues com rapidez

de”, disse a moradora.
O Bairro Calixtópolis e re-

gião, segundo o secretário de 
Obras, Meio Ambiente e Ser-
viços Urbanos, Albênzio Vento 
ganham um espaço de lazer 
que simboliza a preocupação 
da gestão em ampliar as opor-
tunidades para a prática de es-
porte e lazer, “essa é uma das 

prioridades da administração, 
são obras que levam qualida-
de para as práticas esportivas”, 
concluiu. 

Além das praças, o programa 
‘Anápolis Investe’ prevê obras de 
lazer como as 14 novas arenas 
poliesportivas destinadas a bair-
ros de todas as regiões da cidade, 
com investimentos de mais de 

R$ 20 milhões. Além de quatro 
feirões cobertos (R$ 14 milhões) 
e o Jardim Botânico, com en-
trega prevista para dezembro. 
Neste contexto importa lem-
brar que, há alguns meses, foi 
inaugurado o Parque Linear, no 
Bairro Boa Vista, e o Parque das 
Águas, anexo ao Parque Ipiran-
ga. (Com informações Secom)

PAULO MORAIS

Praça ocupa área de 570 m², com aporte de R$ Praça ocupa área de 570 m², com aporte de R$ 
211 mil, com playground, academia e área verde211 mil, com playground, academia e área verde
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Fiéis de Anápolis lembram data e 
mostram o lado social das igrejas 
Pastores lembram do crescimento da comunidade evangélica na cidade, com influência nas ações de solidariedade

DIA DO EVANGÉLICO 

LUCAS TAVARES

Nesta quinta-feira, 30, foi co-
memorado o Dia Nacional do 
Evangélico. Em Anápolis, uma 
das cidades com o maior número 
de fiéis do Brasil, diversas congre-
gações pregam uma atuação para 
além do espiritual, focada princi-
palmente na área social. 

“Para mim o significado do 
Evangelho é seguir o maior exem-
plo que já houve até hoje, é seguir 
os passos de Jesus, e os passos 
de Jesus sempre foram cuidar do 
próximo, estar com o próximo e 
salvar o próximo”, disse Wendel 
de Oliveira Teles, psicólogo e pas-
tor da Igreja do Altíssimo. 

Para ele, o grande número de 
igrejas em Anápolis, indepen-
dente da congregação, influen-
cia positivamente as ações de 
solidariedade no município, já 
que muitas estão ligadas a insti-
tuições filantrópicas ou realizam 
ações por conta própria. 

“Se olharmos para a quanti-
dade de igrejas que nós temos 
em Anápolis e o número de ins-
tituições com trabalhos sociais, 
isso traz um impacto muito gran-
de. A cidade fica mais acolhedo-
ra, mais amorosa, justamente 
pelo número de evangélicos que 
nós temos comparado ao restan-
te do nosso país”, ressaltou. 

Segundo Wendel, para além 
das diferenças entre as doutrinas e 
congregações, o que une a comu-
nidade evangélica de Anápolis é o 
amor por Cristo. Sendo assim, ele 
destaca que é preciso seguir a pa-
lavra divina e cuidar de outras de-
mandas, para além do espiritual. 

“A Bíblia diz que somos seres 
espirituais, físicos e emocionais, 
ou seja, um tripé, e precisamos 
cuidar dessas três áreas. O após-
tolo Tiago diz que uma oração 
não enche a barriga, por exemplo, 
então se alguém está necessitado 
nós precisamos, em primeiro lu-
gar, cuidar dessa necessidade fi-
siológica dele para depois orar por 
essa pessoa”, reforçou o religioso. 

AMPARO
Patrick Ferreira de Oliveira é 

estudante de letras, professor de 
violão e pastor na Igreja Assem-
bleia de Deus Missão Shekinah. 
Segundo ele, a comunidade 
tem atuado frequentemente na 
questão social, com doações de 
cestas básicas, roupas, sapatos e 
remédios. 

“Qualquer pessoa que esti-
ver passando por necessidades, 
seja de alimentação ou de vesti-
mentas, na igreja evangélica ela 
vai encontrar amparado. Então 
toda a cidade é beneficiada com 
isso”, afirmou. 

“É bom para a economia, in-
clusive. Se uma pessoa estiver 
desempregada e entrar em uma 
igreja evangélica, ela vai ganhar 
ajuda, alguém vai arrumar um 
emprego para ela. Se precisar, 

conseguimos um curso para 
essa pessoa retomar os estudos, 
a igreja é para o benefício de 
toda a cidade”, continua. 

Assim como o pastor Wendel, 
ele destaca que o grande núme-
ro de congregações não influen-
cia negativamente a união dos 
fiéis. Para ele, acima de tudo es-
tão os ensinamentos de Deus. 

“Ser evangélico significa se-
guir o Evangelho, ou seja, seguir 
os ensinamentos de Cristo. Eu 
sei que existem algumas pessoas 
que acreditam que o fato de você 
frequentar uma igreja evangélica 
te torna um evangélico, mas não, 
isso te torna um crente, porque 
crente é aquele que pode crer 
em Deus, evangélico é aquele 
que pratica os ensinamentos do 
Senhor Jesus”, destacou. 

“Existem sim várias doutrinas 
e denominações, tem pentecostal, 
neopentecostal, as igrejas tradi-
cionais e cada uma tem um tipo 
de doutrina, mas essas diferenças 
são baseadas naquilo que o pastor 
da igreja identifica como sendo 
correto”, explicou o líder religioso. 

Patrick cita igrejas que pre-
gam algumas proibições, como 
separar homens e mulheres no 
momento do culto, mas que to-
das devem ser respeitadas. “É 
um novo modelo de vida, onde 
Jesus é o nosso modelo, prati-
cando as mesmas obras que o 
Senhor Jesus praticou. É o nosso 
desafio diário”, concluiu. 

CUIDADO
Natural de Anápolis, a empre-

sária Kenia Estela afirma que ser 
pastora é uma missão de vida e 
que é dever dos que foram cha-
mados para esse destino cuidar 
das pessoas. “Ser cristã, para 
mim, significa uma mudança 
de vida. Depois que eu conheci 
e aceitei Jesus, que eu me tornei 
evangélica, a minha vida mudou 
totalmente, da água para o vinho, 
e hoje eu posso dizer com toda 
certeza, que foi a minha melhor 
escolha”, disse ao DM Anápolis. 

Segundo ela, uma das maio-
res conquistas da comunidade 
evangélica nas últimas déca-
das foi alcançar mais pessoas 
e destaca que os líderes dessas 
igrejas têm mudado a forma de 
atuar na sociedade. 

“Hoje em dia, o Evangelho 
está alcançando todo tipo de pes-
soas, desde as mais simples, mais 
humildes, até as pessoas que têm 
mais condições financeiras, por-
que todo mundo está entenden-
do que precisa ter um encontro 
com Deus, porque sem Deus a 
gente não é nada, a vida da gente 
fica vazia, a pessoa pode ter tudo, 
se ela não tiver uma vida com 
Deus, ela não tem nada”, afirmou. 

“As igrejas precisam focar mais 
no trabalho social, em cuidar mais 
das pessoas, acompanhar mais 
de perto. Muitas igrejas já o fize-
ram, têm visitado, se preocupado 

Anápolis se tornou conhecida como uma das cidades brasileiras que contam com maior número de cristãos

com os problemas e cuidado dos 
membros, porque não adianta ser 
pastor e não cuidar”, continua. 

“Não adianta cuidar só do es-
piritual, ser pastor é isso, é aque-
le que cuida em todas as áreas. 
Mas eu tenho visto uma mu-
dança muito grande, tem muitos 
pastores que estão mudando e 
focando nisso, não só de fazer 
o culto dentro da igreja, mas de 
acompanhar e querer ver a me-
lhora dos membros”, concluiu. Patrick Ferreira, Kenia Estela e Wendel de Oliveira: pastoreio como missão
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Câmara aciona 
MP para auxiliar 
no cumprimento 
de lei 'ignorada'
Nos últimos meses foram realizadas audiências públicas e cobranças 
às empresas, mas problema persiste mesmo com norma em vigência

FIOS EM DESUSO

MARCOS VIEIRA
Colaborou Marcelo Santos

O vereador João Feitosa 
(PP) esteve na quarta-feira, 
29, com o promotor Alberto 
Francisco Cachuba Júnior, da 
15ª Promotoria de Justiça do 
Ministério Público (MP), em 
uma busca de um apoio do ór-
gão para que as empresas de 
telefonia e internet cumpram, 
enfim, uma lei de 2020 que de-
termina a retira de fios inutili-
zados dos postes da cidade.

Cachuba Júnior chegou re-
centemente à cidade e assume 
a promotoria que faz a defesa 
do meio ambiente, patrimônio 
histórico e cultural e ordem ur-
banística. Por isso o contato do 
vereador, que vem cobrando, 
ao longo dos anos, uma solução 
que cesse os perigos causados 
por cabos soltos, sobretudo para 
motociclistas, além do proble-
ma da poluição visual.

O promotor prometeu to-
mar conhecimento da legisla-
ção municipal que versa sobre 
o tema, se aprofundar em re-
lação às obrigações das partes 
envolvidas, e tomar as medi-
das de praxe do MP. Segundo 
ele, o primeiro passo é abrigar 
um diálogo com todos e, em 
outro momento, expedir reco-
mendações que beneficiem a 
coletividade. 

“Tenho certeza de que atra-
vés dessa provocação, diante 
da lei, a gente terá soluções 
diante desse emaranhado de 

cabos que não estão sendo 
usados por empresas de net e 
internet”, frisou Feitosa. Segun-
do ele, é preciso fazer com que 
as empresas ajam com maior 
celeridade. Outra cobrança, 
disse o vereador, é direcionada 
à Equatorial, que é a principal 
responsável pelo compartilha-
mento dos postes. João Feitosa 
também prometeu retomar a 
proposta de realização de uma 
audiência pública que envolva 
todas as empresas da cidade, 
Poder Legislativo e MP. 

A situação em Anápolis já é 
bastante conhecida: cabos de 
telefonia, TV a cabo e internet 
em desuso permanecem nos 
postes, gerando um emara-
nhado que prejudica toda a 
rede e, quando ficam frouxos 
ou arrebentam por algum mo-
tivo – geralmente com a passa-
gem de caminhões – acabam 
se transformando em uma ar-
madilha para motociclistas. 

No final do ano passado, um 
entregador de gás machucou o 
pescoço ao bater em um cabo 
de internet, no Parque das Pri-
maveras. Alguns meses depois, 
outro profissional também se 
acidentou, no Jardim Europa. 
Grande parte dos fios que cau-
sam transtornos e poluem visu-
almente a cidade ligam nada a 
coisa alguma, pois foram desli-
gados há muito tempo.

LEGISLAÇÃO
A lei municipal nº 4.085, de 

2020, obriga a empresa conces-

sionária de energia elétrica, no 
caso a Equatorial, a organizar 
a retirada dos fios inutilizados 
dos postes. Cabe a ela notificar 
as empresas donas dos cabos 
de internet, telefonia e TV a 
cabo a fazer essa organização. 

Inclusive, essa lei determi-
na cobrança de multa de R$ 1 
mil para cada notificação não 
atendida em até 30 dias. Há 
outras regras estabelecidas: 
identificação da empresa na 
fiação de sua propriedade e 
respeito à distância segura em 
ruas arborizadas. 

Outra lei, a de número 4.255, 
de autoria do presidente da Câ-
mara, Dominguinhos do Cedro 
(PV), em vigor desde janeiro 
deste ano, autoriza a Prefeitura 
de Anápolis a remover a fiação 
de telefonia sem identificação e 
sem utilização que estejam em 
postes da cidade. 

O emaranhado de cabos ve-
lhos atrapalha a colocação de 
fios novos, já que há um limite 
por poste. Quando o cabo fica 
frouxo, ele pode ser arrastado 
por um caminhão, que também 
leva junto as fibras que estão em 
pleno funcionamento. O resul-
tado é prejuízo para a empresa 
dona daquele fio, já que o rom-
pimento interrompe o forneci-
mento de internet para milhares 
de clientes por várias horas, até 
o conserto. Ainda há o risco de 
curto-circuito, já que o excesso 
de cabos desordenados pode 
provocar algum problema na 
rede de energia elétrica.

RAFAEL TOMAZETI

Quem quer emagrecer precisa 
zerar o consumo de carboidratos 
e focar nos exercícios aeróbicos, 
certo? Errado! Segundo o perso-
nal trainer e profissional de Edu-
cação Física, Leandro Twin, esses 
são dois dos maiores erros que as 
pessoas cometem em busca do 
emagrecimento rápido.  

Twin explica que o corte drás-
tico de carboidratos vai retirar 
também a disposição para de-
sempenhar as atividades físicas 
na frequência necessária para 
queimar gorduras e aumentar 
a massa muscular. “Quando se 
intensifica o cardio e elimina os 
carboidratos, o déficit calórico 
é maior e perdemos glicogênio, 
que funciona como uma espécie 
de combustível para a produção 
de músculos”, explica. 

O personal explica que outro 
erro grotesco é remover os treinos 
de hipertrofia, que são essenciais 
para o emagrecimento. “Quanto 
maior a massa muscular, maior é 
o gasto energético, mesmo com o 
corpo em repouso. Então, se você 
quer perder peso, tem que esti-
mular os músculos”, afirma.  

NÃO ABUSE
Exagerar nos desvios de dieta 

é uma das formas mais eficazes 
para sabotar o plano alimentar. 
“Obviamente que não tem pro-
blema em, às vezes, consumir 
alguma coisinha, em pequena 
quantidade, que não esteja na die-
ta. Mas, nessa fase que a pessoa 
está querendo emagrecer, é preci-
so atenção e controle das calorias. 
Isso pode ser feito usando aplica-

tivos que contam calorias. Depois 
que você estiver mais magro, é 
mais tranquilo ter uma alimenta-
ção um pouco mais flexível e ain-
da continuar saudável”, avalia. 

REFEIÇÃO LIVRE
O treinador explica que não se 

deve cortar a refeição livre uma 
vez por semana, desde que haja 
um controle sobre todos os outros 
dias. “Nessa refeição você pode 
ter uma alimentação livre, des-
de que não exagere e desde que 
mantenha a aderência à dieta nas 
demais refeições. Para maior par-
te das pessoas, exceto as que têm 
alguma compulsão alimentar, 
essa refeição livre não vai atrapa-
lhar, pelo contrário, pode ajudar 
tanto por questão psicológica 
como fisiológica porque gera um 
sistema de recompensa, promove 
uma recarga emocional que aju-
da a pessoa a se manter no plano 
e ainda traz os carboidratos ne-
cessários para ter disposição para 
o treino”, observa.  

MODERAÇÃO
Quando emagrecemos mui-

to, nosso metabolismo desace-
lera para preservar a vida. “O 
corpo entende que a privação 
de comida ameaça a nossa exis-
tência, por isso o metabolismo 
fica mais lento e a perda de peso 
desacelera. Então, é normal que 
toda dieta estagne em deter-
minado ponto, mas é possível 
contornar isso com algumas es-
tratégias, que variam de pessoa 
para pessoa. Por isso é indica-
do o acompanhamento de um 
profissional para o processo de 
emagrecimento”, comenta.

Leandro Twin é uma das referências nacionais e diz como atingir objetivos

Erros que acabam 
com os planos de 
emagrecimento 
Especialista afirma que um dos equívocos é ima-
ginar que, para emagrecer, seria necessário zerar 
carboidratos e aumentar os exercícios aeróbicos

Vereador João Feitosa se reúne com promotor Alberto Francisco e pede apoio para retirada de cabos sem uso

MARCELO SANTOS
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Anápolis soma 5,3 mil novos 
empregos gerados em 2023
Outubro teve o quarto melhor desempenho do ano, com abertura de 621 vagas abertas de trabalho com carteira assinada

CAGED

MARCOS VIEIRA

Anápolis soma a criação de 
5.307 novas vagas de trabalho 
com carteira assinada nos dez 
primeiros meses do ano de 2023. 
Os números são do Novo Caged, 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). O último levanta-
mento apresentado mostra que 
outubro garantiu a abertura de 
621 postos formais, o quarto me-
lhor desempenho do ano.

O estoque de empregos for-
mais em Anápolis chega a 104.128. 
Esse número se refere à quantida-
de de pessoas com carteira assi-
nada, empregada tanto no setor 
público quanto no privado.

A indústria teve o melhor de-
sempenho no décimo mês do 
ano, com saldo positivo de 289 
vagas. Logo atrás aparece o setor 
de serviços, que registrou 2.135 
admissões e 1.878 desligamentos, 
configurando 257 novas vagas 
abertas em outubro.

O comércio manteve a típica 
alta rotatividade, com viés de 
alta: foram 1.194 contratações e 
1.122 demissões, chegando a 72 
novos postos de trabalhos cria-
dos no setor com carteira assi-
nada. A construção se manteve 
estável: 497 admissões e 496 
desligamentos. Já a agropecu-
ária apresentou números nor-
mais para Anápolis: duas vagas 
criadas, com 27 contratações e 
25 desligamentos.

Dos novos postos de traba-
lho criados em outubro, 364 
foram ocupados por homens e 
257 por mulheres. Pessoas na 
faixa etária entre 18 e 24 anos 
foram as mais contratadas: 404 
no total. Em seguida aparecem 
aqueles com idade que vai de 30 
a 39 anos: 122 admissões. Mais 
uma vez houve retratação entre 
os mais idosos, com saldo ne-
gativo de -8 para trabalhadores 
acima dos 65 anos.

Na estratificação por escola-

ridade, a amplo o predomínio 
de pessoas com ensino médio 
completo nas contratações dessas 
novas vagas criadas em outubro: 
foram 474 no total. O restante é 
distribuído de para ensino médio 
incompleto (81 vagas), superior 
incompleto (53 vagas) e superior 
completo (15 vagas).

Houve uma diminuição para 
aqueles que possuem fundamen-
tal incompleto: fechamento de 
nove vagas. Analfabetos ocupa-
ram seis das 621 vagas criadas no 
décimo mês de 2023. 

GOIÁS
Segundo dados do Caged, no 

acumulado dos dez primeiros 
meses do ano, 74.983 novos em-
pregos foram gerados em Goiás. 
Em outubro, surgiram 682 novas 
vagas, reflexo de 74.489 admissões 
e 73.807 desligamentos.

O setor de comércio foi des-
taque na geração de empregos 
durante o último mês, tendo 
criado 1.316 vagas ao englobar 
todas as atividades do comér-
cio, reparação de veículos au-
tomotores e motocicletas. Em 
segundo lugar, veio a área de 
serviços, com 956 novos postos 
de trabalho, ajudando a alavan-
car o saldo positivo na criação 
de empregos.

Dentro da área de serviços, as 
atividades de informação, comu-
nicação e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e ad-
ministrativas foram as detento-
ras dos números mais expressi-
vos em outubro, ao registrar 911 
trabalhos formais; seguido pelo 
setor de administração pública, 
defesa, seguridade social, saúde 
humana e serviços sociais (412); 
transporte, armazenagem e cor-
reio (271); e então por alojamen-
to e alimentação (226).

BRASIL
Em outubro, o Brasil gerou 

190.366 postos de trabalho com 

Galo estreia em Goianésia no Goianão de 2024
Anápolis Futebol Clube, que chegou às semifinais na temporada de 2023, joga em casa na segunda rodada contra o Vila Nova

carteira assinada. Com isso, acu-
mula, ao longo do ano, um sal-
do positivo de 1.784.695 novas 
vagas em todas as unidades da 
Federação em quatro dos cinco 
grupamentos econômicos que 
constituem o levantamento. A 

exceção foi a Agricultura, que 
teve saldo negativo.

O saldo positivo de outubro 
resulta das 1.941.281 admissões 
e dos 1.750.915 desligamentos 
registrados no mês. Segundo o 
MTE, a maioria dos empregos 

formais foi criada nos setores de 
Serviços (109.939) e de Comér-
cio (49.647).

Com o resultado acumulado 
do ano, o estoque total recuperado 
para o Caged ficou em 44.229.120 
postos de trabalho formais.

RAFAEL TOMAZETI

O Anápolis vai estrear contra o 
Goianésia no Campeonato Goia-
no de 2024. A tabela foi divulgada 
na sexta-feira, 24, pela Federação 
Goiana de Futebol (FGF) e indi-
ca para o dia 17 de janeiro, uma 
quarta-feira, o primeiro confron-
to tricolor no estadual. 

A partida ocorre no estádio 
Valdeir José de Oliveira, em Goia-
nésia, às 15h30. O primeiro duelo 
do Galo em casa vai ser contra 
o Vila Nova – que perdeu para o 
ABC em Natal no sábado, 25, pelo 
Brasileiro da Série B, e não conse-
guiu acesso à Série A. O reencon-

tro com o Jonas Duarte será no dia 
20 de janeiro, um sábado, às 16h. 

Como em 2023, o Goianão 
do próximo ano terá 11 rodadas 
na fase de classificação, que se-
gue até 25 de fevereiro. Os oito 
primeiro colocados avançam 
para as quartas enquanto os dois 
últimos serão rebaixados para a 
Divisão de Acesso de 2025. 

O Anápolis vem de uma ex-
celente campanha no estadual. 
Neste ano, o clube foi quarto co-
locado, deixando para trás o Vila 
Nova nas quartas de final, com 
vitória em pleno Onésio Brasi-
leiro Alvarenga. O desempenho 
rendeu não só vaga na Série D em 

mais um ano como também clas-
sificação para a Copa do Brasil. O 
Tricolor da Boa Vista acabou eli-
minado pelo Goiás na semifinal. 

Em casa, conforme a tabela 
da FGF, o Galo vai pegar, além do 
Vila, Crac, Aparecidense, Goiânia, 
Iporá e Jataiense. Fora, os adversá-
rios são Goianésia, Goiás, Atlético-
-GO, Goiatuba e Morrinhos. 

O Anápolis será outra vez co-
mandado pelo técnico Luiz Car-
los Winck, que vai para o quarto 
ano consecutivo no CT Walterci 
de Melo. Em 2024, após o rebai-
xamento do Grêmio Anápolis, o 
Galo é o único representante do 
município na elite estadual.O Tricolor é o único representante da cidade na elite do futebol goiano
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Anápolis soma 5,3 mil novos 
empregos gerados em 2023
Outubro teve o quarto melhor desempenho do ano, com abertura de 621 vagas abertas de trabalho com carteira assinada

CAGED

MARCOS VIEIRA

Anápolis soma a criação de 
5.307 novas vagas de trabalho 
com carteira assinada nos dez 
primeiros meses do ano de 2023. 
Os números são do Novo Caged, 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE). O último levanta-
mento apresentado mostra que 
outubro garantiu a abertura de 
621 postos formais, o quarto me-
lhor desempenho do ano.

O estoque de empregos for-
mais em Anápolis chega a 104.128. 
Esse número se refere à quantida-
de de pessoas com carteira assi-
nada, empregada tanto no setor 
público quanto no privado.

A indústria teve o melhor de-
sempenho no décimo mês do 
ano, com saldo positivo de 289 
vagas. Logo atrás aparece o setor 
de serviços, que registrou 2.135 
admissões e 1.878 desligamentos, 
configurando 257 novas vagas 
abertas em outubro.

O comércio manteve a típica 
alta rotatividade, com viés de 
alta: foram 1.194 contratações e 
1.122 demissões, chegando a 72 
novos postos de trabalhos cria-
dos no setor com carteira assi-
nada. A construção se manteve 
estável: 497 admissões e 496 
desligamentos. Já a agropecu-
ária apresentou números nor-
mais para Anápolis: duas vagas 
criadas, com 27 contratações e 
25 desligamentos.

Dos novos postos de traba-
lho criados em outubro, 364 
foram ocupados por homens e 
257 por mulheres. Pessoas na 
faixa etária entre 18 e 24 anos 
foram as mais contratadas: 404 
no total. Em seguida aparecem 
aqueles com idade que vai de 30 
a 39 anos: 122 admissões. Mais 
uma vez houve retratação entre 
os mais idosos, com saldo ne-
gativo de -8 para trabalhadores 
acima dos 65 anos.

Na estratificação por escola-

ridade, a amplo o predomínio 
de pessoas com ensino médio 
completo nas contratações dessas 
novas vagas criadas em outubro: 
foram 474 no total. O restante é 
distribuído de para ensino médio 
incompleto (81 vagas), superior 
incompleto (53 vagas) e superior 
completo (15 vagas).

Houve uma diminuição para 
aqueles que possuem fundamen-
tal incompleto: fechamento de 
nove vagas. Analfabetos ocupa-
ram seis das 621 vagas criadas no 
décimo mês de 2023. 

GOIÁS
Segundo dados do Caged, no 

acumulado dos dez primeiros 
meses do ano, 74.983 novos em-
pregos foram gerados em Goiás. 
Em outubro, surgiram 682 novas 
vagas, reflexo de 74.489 admissões 
e 73.807 desligamentos.

O setor de comércio foi des-
taque na geração de empregos 
durante o último mês, tendo 
criado 1.316 vagas ao englobar 
todas as atividades do comér-
cio, reparação de veículos au-
tomotores e motocicletas. Em 
segundo lugar, veio a área de 
serviços, com 956 novos postos 
de trabalho, ajudando a alavan-
car o saldo positivo na criação 
de empregos.

Dentro da área de serviços, as 
atividades de informação, comu-
nicação e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e ad-
ministrativas foram as detento-
ras dos números mais expressi-
vos em outubro, ao registrar 911 
trabalhos formais; seguido pelo 
setor de administração pública, 
defesa, seguridade social, saúde 
humana e serviços sociais (412); 
transporte, armazenagem e cor-
reio (271); e então por alojamen-
to e alimentação (226).

BRASIL
Em outubro, o Brasil gerou 

190.366 postos de trabalho com 

Galo estreia em Goianésia no Goianão de 2024
Anápolis Futebol Clube, que chegou às semifinais na temporada de 2023, joga em casa na segunda rodada contra o Vila Nova
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